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Governo de Minas reserva mais de R$ 215 milhões 
para pagamentos de acordos diretos em precatórios

Grão Mogol celebra o sucesso da primeira
edição do Festival Tudo é Jazz

AMMESF destaca criação 
do Selo Cidade Mulher, 
que vai premiar municípios 
com políticas públicas 
de destaque para as 
mulheres

Grão Mogol viveu um mo-
mento histórico no último sába-
do, 20 de setembro, ao receber 
pela primeira vez o Festival Tudo 
é Jazz, um dos mais tradicionais 
e prestigiados eventos musicais 
do Brasil.

A previsão meteorológica para o Norte de Minas indica dias com temperaturas elevadas, umidade relativa do ar baixa e pouca possibili-
dade de chuva. Especialistas alertam para riscos à saúde e necessidades de adaptação nas atividades cotidianas. 

Montes Claros sedia 
mutirão do INSS 
com 400 vagas para 
BPC e Benefício por 
Incapacidade 
Temporária

Alta Velocidade na 
MCTrans: Plataforma 
Digital Acelera 
Atendimento ao 
Cidadão

AMMESF destaca 
início da distribuição 
nacional de canetas 
reutilizáveis de 
insulina fabricadas 
no Brasil
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REGIONAL 4REGIONAL 4 REGIONAL 9

Tempo seco e baixa umidade colocam 
saúde em risco no Norte de Minas

Primavera em Montes 
Claros é um convite 
à contemplação, 
preservação e 
bem-estar

REGIONAL 9 REGIONAL 9

O Governo de Minas, por meio da Advocacia-Geral do Estado (AGE-
-MG) e da Secretaria de Estado da Fazenda (SEF-MG), reservou mais de 
R$ 215 milhões para pagamentos de precatórios junto a credores (pesso-
as físicas e jurídicas) interessados em receber os valores antecipadamente 
diante de um deságio entre 20% e 40%. Este tipo de modalidade é cha-
mada de acordo direto

POLÍTICA 3
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A FAMOSA PELADA: mais do que um jogo, 
um compromisso com a vida

BDMG: 63 anos crescendo com os mineiros

Os benefícios intangíveis para quem doa: 
bem-estar, propósito e conexão

EDITORIAL

GABRIEL VIÉGAS NETO
PRESIDENTE DO BANCO DE 

DESENVOLVIMENTO DE MINAS GERAIS

LUCIANA BRAJTERMAN
CORPORATE & PHILANTHROPIC BUSINESS 

DEVELOPMENT SPECIALIST

PAULA PEREIRA
JORNALISTA/ PROGRAMADORA VISUAL/ ANALISTA DE MARKETING

Não é exagero dizer que o brasileiro nasce 
com uma bola no pé. Em cada rua, campo de ter-
ra ou quadra improvisada, sempre há um grupo 
disputando a famosa “pelada”. Esse hábito, que 
atravessa gerações, não é apenas passatempo: é 
um retrato vivo da nossa identidade.

Eu mesma não jogo, mas acompanho meu 
marido quatro vezes por semana às partidas no 
Max Min Clube. Sou a única mulher do grupo 
— e isso nunca foi um problema. Pelo contrário: 
me sinto segura, acolhida, e fiz dali um espaço de 
convivência e admiração. Gosto de estar presen-
te. Gosto das confraternizações após cada jogo. 
Gosto do ambiente leve, saudável e animado que 
se cria entre os jogadores, muitos dos quais já na 
faixa dos 50 aos 80 anos e ainda assim incrivel-
mente ativos. E tudo isso por causa do futebol.

A motivação para estar sempre por perto 
vai além da paixão pelo esporte: é também um 
agradecimento. Em 2019, meu marido sofreu 
um AVC grave. Para muitos, seria o começo de 
uma longa jornada de limitações. Mas, surpreen-

dentemente — ou talvez não tão surpreendente-
mente assim —, ele se recuperou sem qualquer 
sequela. A explicação, segundo os médicos e 
também segundo o nosso coração, está na rotina 
de atividade física regular que ele sempre man-
teve. O futebol, sem dúvida, salvou a vida dele e 
isso claro sem esquecer a misericórdia de Deus.

É por isso que, hoje, não deixo ele faltar. Se 
tem pelada, estamos lá. Porque sei que cada 
partida é mais do que um jogo. É cuidado com 
a saúde, é prevenção, é qualidade de vida. É 
também amizade, companheirismo, senso de 
pertencimento. É rir dos lances atrapalhados e 
vibrar com os golaços. É ver homens maduros, 
muitos já avôs, jogando com a mesma energia 
de garotos — e inspirando todos à sua volta. 
E aqui parabenizo a todos na pessoa de João 
de Deus, amigo que ganhei e que lembra muito 
meu falecido pai.

O futebol amador, praticado com responsa-
bilidade, é um dos maiores aliados da longe-
vidade com saúde. Além dos benefícios físicos 

— como a melhora da capacidade cardiorrespi-
ratória, a redução de riscos de doenças crôni-
cas, o fortalecimento muscular e ósseo —, ele 
também faz bem para a mente. Alivia o estresse, 
combate a ansiedade e, talvez o mais importan-
te, resgata a alegria simples de viver.

Sim, há riscos. Lesões acontecem e exigem 
atenção, preparo e cuidado. Mas o saldo é ine-
gavelmente positivo. A pelada é exercício para 
o corpo e alimento para a alma. E quero com 
carinho mencionar, que o Max Min Clube conta 
com profissionais dedicados e qualificados para 
ficar de suporte durante as partidas.

Por isso, sigo acompanhando cada chute, 
cada corrida e cada abraço no fim do jogo. 
Porque entendi, na prática, que o futebol não 
é só uma paixão nacional — é também uma 
ferramenta poderosa de saúde, conexão e es-
perança.

E que sorte a minha poder estar ao lado de 
quem amo, vendo de perto o quanto essa pai-
xão faz bem.

O tempo nos ensina que a gran-
deza de uma instituição não se mede 
apenas pelos números que ela apre-
senta, mas também pelas histórias 
que ajuda a escrever. O Banco de 
Desenvolvimento de Minas Gerais 
completa 63 anos com muitos re-
sultados para mostrar, mas, acima 
de tudo, com a certeza de que fez 
parte da vida de milhares de minei-
ros que ousaram acreditar em seus 
sonhos.

Nas minhas visitas por todas as 
regiões de Minas Gerais, já ouvi 
frases que dizem mais do que qual-
quer relatório: “Com esse crédito, 
conseguimos manter as portas 
abertas.” “Foi a chance que preci-
sávamos para crescer.” “Não foi só 
dinheiro, foi confiança.” Essas pa-
lavras, vindas de empreendedores 
de diferentes setores, traduzem 
com clareza o papel do BDMG: es-
tar presente, apoiar quem produz, 
dar força a quem luta todos os dias 
para prosperar.

Nos últimos 25 anos, foram R$ 

38 bilhões em financiamentos, be-
neficiando quase 74 mil empresas 
e prefeituras em todas as regiões 
do Estado. Mais da metade desse 
volume, cerca de R$ 18 bilhões, 
foi liberada a partir de 2019. Esse 
marco mostra como o Banco, com 
o apoio da gestão do governador 
Romeu Zema e do vice-governador 
Mateus Simões, se fortaleceu para 
ser cada vez mais um instrumento 
de transformação econômica e so-
cial em Minas.

Mas o BDMG não é apenas sobre 
crédito. É sobre visão de futuro. Fo-
mos pioneiros em financiar proje-
tos voltados para a economia verde, 
recebendo inclusive premiações in-
ternacionais. Inovamos ao criar linhas 
que incentivam a transição da agricul-
tura tradicional para a regenerativa, 
associando o crédito à capacitação 
técnica gratuita para produtores. 
Também demos visibilidade ao 
empreendedorismo feminino, re-
conhecendo o papel fundamental 
das mulheres no desenvolvimento 

econômico do Estado.
Nada disso seria possível sem 

as pessoas que fazem o BDMG to-
dos os dias. Uma equipe dedicada, 
competente e comprometida, que 
sabe que atrás de cada contrato 
assinado existe uma família inteira 
esperando por uma oportunidade. 
Como disse a nossa cliente Dalila 
Soares, de Patos de Minas, no Alto 
Paranaíba, o Banco é, muitas vezes, 
“a luz no fim do túnel”. Foi com esse 
crédito que ela e tantos outros em-
preendedores puderam manter seus 
negócios vivos, investir em novos 
projetos e enxergar um futuro pos-
sível.

Crédito, afinal, é muito mais do 
que uma operação financeira. É a 
porta que se abre para que uma mi-
croempresa contrate seu primeiro 
funcionário. Para que uma prefeitu-
ra pavimente a estrada que liga co-
munidades. Para que uma indústria 
expanda sua produção e alcance 
novos mercados. Para que um pro-
dutor rural modernize sua lavoura e 

colha de forma mais sustentável. É, 
acima de tudo, a chance de transfor-
mar vidas.

É por isso que o BDMG vem ba-
tendo recordes, ano após ano, em 
liberações de crédito, em captação 
de recursos no Brasil e no exterior 
e no número de clientes atendi-
dos. Mais importante do que os 
recordes, porém, é a certeza de 
que estamos ajudando Minas a se 
desenvolver de forma inclusiva, 
inovadora e sustentável.

Ao olhar para trás, vemos uma 
trajetória da qual todo mineiro 
pode se orgulhar. Ao olhar para 
frente, enxergamos um futuro de 
ainda mais realizações, com cora-
gem, responsabilidade e fé na ca-
pacidade dos mineiros de vencer 
desafios e abrir novos caminhos.

O BDMG nasceu para servir Mi-
nas, e é isso que seguimos fazen-
do. Porque acreditar no mineiro é 
acreditar em Minas. Parafraseando 
Guimarães Rosa: Minas são muitas, 
mas um só coração.

Doar é um ato de generosi-
dade, mas também uma forma 
poderosa de gerar bem-estar. 
Quem já doou tempo, dinheiro, 
conhecimento ou recursos a uma 
causa significativa provavelmente 
conhece aquela sensação boa que 
acompanha o gesto. A ciência já se 
debruçou sobre esse fenômeno e 
confirma: ajudar os outros ativa 
áreas do cérebro ligadas à recom-
pensa, como o estriado ventral 
e o córtex pré-frontal medial, as 
mesmas associadas ao prazer, à 
empatia e à motivação. Esse sen-
timento positivo ficou conhecido 
como “helper’s high” – um estado 
emocional de euforia seguido por 
um senso duradouro de propósito 
e satisfação.

O que nos motiva a doar não é 
apenas o desejo de transformar a 
realidade do outro, mas também a 

busca por pertencimento, conexão 
e propósito. A psicologia chama 
esse fenômeno de warm-glow gi-
ving – uma espécie de “brilho in-
terno” sentido ao contribuir com 
causas sociais. O termo, cunhado 
pelo economista James Andreoni, 
traduz a ideia de que a doação, 
mesmo sem contrapartida tangí-
vel, oferece uma recompensa emo-
cional real e mensurável.

Estudos demonstram que doar 
promove benefícios à saúde men-
tal. Um levantamento publicado 
pelo National Institutes of Health 
(NIH) mostra que comportamen-
tos altruístas de pessoas que doam 
ou fazem trabalho voluntário re-
gularmente apresentam menores 
níveis de estresse, menos sintomas 
de depressão e maior sensação de 
bem-estar. Um estudo da Univer-
sidade de Harvard, publicado na 

revista Science, também concluiu 
que gastar dinheiro com os outros 
gera mais felicidade do que gastar 
consigo mesmo – independente-
mente do valor envolvido.

Nos Estados Unidos, a cultura 
da doação já faz parte do cotidia-
no. Segundo o relatório Giving 
USA 2024, o total doado no país 
atingiu US$ 592,5 bilhões – sendo 
66% desse montante oriundo de 
pessoas físicas. Esse número ex-
pressivo mostra que, para os ame-
ricanos, doar é um valor social, 
quase um hábito incorporado à 
identidade nacional. Cerca de 75% 
dos adultos afirmam ter feito ao 
menos uma doação no último ano, 
com destaque para instituições re-
ligiosas e para causas relacionadas 
à saúde, educação, combate à po-
breza e meio ambiente.

No Brasil, segundo dados da 

última edição da Pesquisa Doação 
Brasil, uma iniciativa do IDIS (Ins-
tituto para o Desenvolvimento do 
Investimento Social), 43% dos res-
pondentes são Doadores Institu-
cionais, ou seja, doaram dinheiro 
para alguma instituição ou organi-
zação social e o valor estimado to-
tal de doações realizadas por estes 
indivíduos foi de R$ 24,3 bilhões 
em 2024. Apesar de ser o maior vo-
lume de doações registrado desde 
a primeira pesquisa, realizada em 
2015, ainda há desafios a serem 
enfrentados. A falta de cultura, a 
desconfiança e o desconhecimen-
to sobre o impacto das doações 
são algumas das barreiras. 

Por isso, é importante ampliar 
o discurso. Precisamos comuni-
car que doar não é apenas um 
gesto nobre: é uma escolha que 
transforma vidas — inclusive a de 

quem doa. Ao doar, o indivíduo 
se conecta a um propósito maior, 
fortalece sua identidade altruísta e 
se vê como parte ativa de uma rede 
de transformação social.

Para as organizações que atuam 
com fundraising, a chave está em 
despertar essa conexão emocional. 
Segundo o Henry Rosso, fundador 
da Fund Raising School, fundrai-
sing é “the gentle art of teaching 
the joy of giving”. Isso passa por 
compartilhar causas e necessida-
des reais, mostrar o impacto con-
creto da contribuição, criar expe-
riências envolventes e oferecer 
formas acessíveis e transparentes 
de doar. É essencial que o doador 
veja o “depois” – como sua doa-
ção gerou mudança. Quanto mais 
emocionalmente envolvido ele 
estiver, maior será sua fidelização.

Em tempos em que tantas pes-

soas buscam sentido, propósito e 
bem-estar emocional, a doação se 
revela não apenas um gesto soli-
dário, mas uma prática transfor-
madora. Iniciativas como o The 
Giving Pledge, uma comunidade 
global formada pelos filantropos 
mais ricos do mundo que se com-
prometem a doar a maior parte da 
sua riqueza para causas filantrópi-
cas em vida ou por meio dos seus 
testamentos, é um exemplo ins-
pirador. Elie Horn, empresário e 
referência em filantropia no Brasil, 
é signatário e sua decisão de fazer 
parte desta rede demonstra que 
doar é também um ato de cidada-
nia e legado. Fazer o bem faz bem 
– e a ciência, a psicologia e a ex-
periência de milhões de doadores 
pelo mundo não deixam dúvidas: 
doar é, também, um presente para 
si mesmo.
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Governo de Minas reserva mais de 
R$ 215 milhões para pagamentos de 
acordos diretos em precatórios

AMMESF destaca criação do Selo Cidade 
Mulher, que vai premiar municípios com 
políticas públicas de destaque para as mulheres

O Governo de Minas, por meio 
da Advocacia-Geral do Estado 
(AGE-MG) e da Secretaria de Es-
tado da Fazenda (SEF-MG), reser-
vou mais de R$ 215 milhões para 
pagamentos de precatórios junto 
a credores (pessoas físicas e jurí-
dicas) interessados em receber os 
valores antecipadamente diante 
de um deságio entre 20% e 40%. 
Este tipo de modalidade é chama-
da de acordo direto.

Precatórios são dívidas do 
poder público cujas sentenças 
judiciais não cabem mais recur-
so. Por isso, os acordos diretos 
em precatórios são homologados 
pelo Judiciário. Desta vez foram 
reservados R$ 202,7 milhões jun-
to ao Tribunal de Justiça de Minas 
Gerais (TJMG) e R$ 15 milhões 

para negociações no âmbito do 
Tribunal Regional do Trabalho da 
3ª Região (TRT-3).

Em ambos os casos, os inte-
ressados precisam enviar suas 
propostas, informando o deságio, 
para análise do tribunal compe-
tente. Os editais já foram publica-
dos. Em relação ao do TJMG, as 
inscrições começam nesta segun-
da-feira (22/9) e serão encerradas 
em 12/10. No caso do TRT, as ins-
crições serão de 1 a 31/10.

“Mais um exemplo do com-
promisso da AGE-MG com o cum-
primento de decisões judiciais. A 
publicação destes editais ocorre 
após diálogo interinstitucional 
do Governo de Minas junto aos 
tribunais. Buscamos a convergên-
cia e o diálogo para que possamos 

cumprir, efetivamente, o que a 
Constituição nos determina: du-
ração razoável dos processos e o 
princípio da eficiência, dentro da 
juridicidade, cumprindo todos os 
ritos legais”, disse o advogado-ge-
ral do Estado, Sérgio Pessoa de 
Paula Castro.

O advogado-geral adjunto e 
integrante do Comitê Nacional de 
Precatórios do Fórum Nacional de 
Precatórios (Fonaprec), Fábio Mu-
rilo Nazar, acrescenta que “o pa-
gamento dos precatórios pelo Es-
tado por meio de acordos diretos, 
além de reforçar o respeito do Go-
verno de Minas ao cumprimento 
das decisões judiciais, representa 
mecanismos de recebimento mais 
célere para os credores, com eco-
nomia para o erário”.

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) comemora a sanção da Lei nº 
15.214, de 19 de setembro de 2025, 
que institui oficialmente o Selo Cida-
de Mulher, um reconhecimento anual 
que será concedido aos municípios 
mineiros que se destacarem na cria-
ção, adesão e implementação de po-
líticas públicas voltadas à promoção 
dos direitos das mulheres.

A iniciativa representa um avan-
ço significativo no fortalecimento da 
agenda de gênero nos municípios, ao 
reconhecer e valorizar gestões que de-
senvolvem ações concretas de enfren-
tamento à desigualdade, à violência e 
à exclusão social que afetam mulheres 
e meninas em todo o estado — espe-
cialmente nas regiões com menor 
índice de desenvolvimento humano.

De acordo com o texto da lei, a 
concessão do Selo Cidade Mulher 

será baseada em critérios objetivos e 
mensuráveis, que avaliam não apenas 
o cumprimento formal de programas, 
mas principalmente os impactos reais 
na vida das mulheres. Entre os princi-
pais pontos levados em consideração, 
destacam-se:

Promoção da igualdade efetiva en-
tre mulheres e homens em diferentes 
áreas da vida social;

Combate a todas as formas de dis-
criminação de gênero, raça, etnia e 
orientação sexual;

Universalidade no acesso a servi-
ços e benefícios públicos, garantindo 
acolhimento e equidade;

Participação ativa das mulheres na 
formulação, execução e avaliação das 
políticas públicas;

Transversalidade de gênero, orien-
tando todas as ações governamentais, 
de forma integrada entre setores.

A adesão e implementação do 

Pacto Nacional pelo Enfrentamento 
à Violência contra as Mulheres tam-
bém será um critério de destaque na 
avaliação. Neste quesito, o foco será a 
atuação dos municípios no combate à 
exploração sexual de meninas e ado-
lescentes, no enfrentamento ao tráfi-
co de mulheres e na promoção dos 
direitos humanos das mulheres em 
situação de prisão, entre outras ações 
de proteção integral.

MUNICÍPIOS PODERÃO CRIAR 
ESTRUTURAS ESPECÍFICAS PARA 

ATENDER ÀS MULHERES

A nova legislação prevê ainda que 
os municípios participantes poderão 
criar organismos de política para as 
mulheres, como secretarias, coorde-
nadorias ou conselhos municipais, 
garantindo que a pauta de gênero seja 
tratada com prioridade orçamentária, 

Interessados precisam enviar propostas para análise do tribunal competente

Iniciativa reforça compromisso dos municípios com a igualdade de gênero, proteção social e 
promoção dos direitos das mulheres

técnica e administrativa.
A existência e o funcionamento 

efetivo desses organismos — com 
equipe qualificada, planejamento es-
tratégico e participação social — tam-
bém contarão pontos na pontuação 
geral para o recebimento do selo, 
incentivando os municípios a institu-
cionalizarem suas políticas de forma 
permanente.

RECONHECIMENTO QUE 
INSPIRA E MOTIVA BOAS 

PRÁTICAS

O regulamento detalhado da polí-
tica será publicado pelo Poder Execu-
tivo estadual, que vai definir:

A quantidade de selos a serem en-
tregues por ano;

Os critérios técnicos de pontua-
ção;

Os instrumentos de monitora-
mento e avaliação das ações munici-
pais;

E a formação da comissão respon-
sável pela análise dos indicadores 
apresentados pelas prefeituras.

A proposta é que o selo não 
apenas reconheça os avanços já re-
alizados, mas funcione como um 
instrumento pedagógico, capaz de 
incentivar outros municípios a adota-
rem práticas semelhantes.

ESPECIALISTAS E ENTIDADES 
CELEBRAM A INICIATIVA

Para a assessora técnica de Assis-
tência Social e Direitos Humanos da 
Associação Mineira de Municípios 
(AMM), Andréa Braz, o selo repre-
senta um marco no fortalecimento 
da política de gênero no âmbito local:

“O Selo Cidade Mulher será uma 
ferramenta poderosa de valorização 

dos municípios que se comprome-
tem verdadeiramente com a pauta da 
equidade de gênero. Ele vai estimular 
a inovação, a troca de experiências e, 
principalmente, o protagonismo das 
mulheres nos espaços de decisão. 
Trata-se de um reconhecimento me-
recido, mas também de um chamado 
à responsabilidade”, afirmou.

A AMMESF ressalta que iniciati-
vas como esta são essenciais para a 
construção de territórios mais justos, 
seguros e igualitários, onde mulheres 
e meninas tenham seus direitos ga-
rantidos e possam desenvolver seu 
potencial pleno — seja no campo, na 
cidade, nas escolas, nos espaços de 
saúde ou no mercado de trabalho.

MUNICÍPIOS DA AMMESF: 
POTENCIAL PARA LIDERAR 

TRANSFORMAÇÕES

A Bacia do Médio São Francisco, 
que reúne 18 municípios do Norte 
de Minas, enfrenta diversos desafios 
sociais e econômicos, mas também 
abriga experiências exitosas em po-
líticas públicas voltadas às mulheres, 
que agora poderão ser reconhecidas 
oficialmente por meio do selo.

Municípios como São Francisco, 
Januária, Manga, Matias Cardoso e 
Chapada Gaúcha já desenvolvem 
ações voltadas à autonomia econô-
mica, enfrentamento à violência, 
acolhimento humanizado e inclusão 
das mulheres em conselhos e fóruns 
de decisão — e devem ser incenti-
vados a participar do processo de 
certificação.

A AMMESF se coloca como par-
ceira técnica e institucional das 
prefeituras interessadas em con-
correr ao selo, oferecendo supor-

te na elaboração de projetos, na 
articulação com órgãos estaduais 
e federais, e na disseminação de 
boas práticas.

RESUMO: O QUE É O SELO 
CIDADE MULHER?

O que é?	 Reconheci-
mento público anual a municípios 
com destaque em políticas públi-
cas para as mulheres

Base legal	 Lei nº 15.214, 
sancionada em 19 de setembro de 
2025

Objetivo	 Estimular e 
premiar boas práticas municipais 
em defesa da igualdade de gênero

Critérios	 Igualdade, 
combate à violência, participação 
feminina, transversalidade, entre 
outros

Incentivo	 Criação de or-
ganismos específicos (secretarias/
conselhos da mulher) nos municí-
pios

Periodicidade	 Anual, com 
critérios definidos em regulamen-
to próprio

Cidades mais justas começam 
com políticas mais humanas

A criação do Selo Cidade Mu-
lher marca uma nova fase na valo-
rização da gestão pública com foco 
em justiça social, equidade de gê-
nero e fortalecimento das redes de 
proteção às mulheres. A AMMESF 
reafirma seu compromisso com 
essa causa e convida os municípios 
da Bacia do Médio São Francisco 
a aderirem a essa agenda transfor-
madora, que não apenas reconhe-
ce, mas também inspira.

Porque onde há políticas para 
mulheres, há desenvolvimento 
para todos.
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Tempo seco e baixa umidade colocam 
saúde em risco no Norte de Minas

Montes Claros sedia mutirão do INSS com 400 
vagas para BPC e Benefício por Incapacidade 
Temporária

Vacinação contra a brucelose em Minas: primeira 
etapa garantiu mais de 1,3 milhão de bezerras 
imunizadas

Regional

A previsão meteorológica para 
o Norte de Minas indica dias com 
temperaturas elevadas, umidade 
relativa do ar baixa e pouca pos-
sibilidade de chuva. Especialistas 
alertam para riscos à saúde e neces-
sidades de adaptação nas atividades 

cotidianas.

PREVISÃO GERAL

Segundo o Sistema de Meteo-
rologia do Estado de Minas Gerais 
(SIMGE), o início da semana terá 

tempo estável, com calor forte du-
rante o dia. As máximas devem ul-
trapassar os 30 °C, podendo chegar 
a 36–38 °C em alguns municípios 
mais quentes da região. Já as mí-
nimas ficam menos elevadas, mas 
o clima permanece árido, especial-

No último final de semana de se-
tembro, a cidade de Montes Claros, 
no Norte de Minas Gerais, será palco 
de uma grande ação social promovi-
da pelo Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS). Trata-se de um mutirão 
especial de atendimentos, que acon-
tecerá nos dias 27 e 28 de setembro 
(sábado e domingo), das 7h às 16h, 
exclusivamente na Agência do INSS 
do município, com foco no atendi-
mento a requerentes do Benefício 
de Prestação Continuada (BPC) e do 
Benefício por Incapacidade Temporá-
ria — anteriormente conhecido como 
auxílio-doença. Ao todo, 400 vagas 
serão disponibilizadas para atendi-
mentos presenciais, que deverão ser 
agendados previamente.

A ação faz parte de uma estratégia 
nacional do INSS e do Ministério da 
Previdência Social para reduzir filas 
de espera, acelerar análises de reque-
rimentos e garantir mais agilidade 
e dignidade aos beneficiários que 
aguardam avaliação médica ou social. 
A força-tarefa, que já vem sendo rea-
lizada em várias regiões do país, tem 

como prioridade atender pessoas em 
situação de vulnerabilidade social e 
trabalhadores afastados por proble-
mas de saúde que aguardam perícia 
para receber o benefício temporário.

UMA OPERAÇÃO INTEGRADA 
PARA ATENDER COM QUALIDADE

Para dar conta da demanda e ga-
rantir um atendimento humanizado 
e eficiente, o mutirão contará com a 
atuação de uma equipe composta por 
seis assistentes sociais e sete peritos 
médicos federais, além de profissio-
nais administrativos e terceirizados 
que darão suporte às atividades ope-
racionais. Os atendimentos serão rea-
lizados com hora marcada, mediante 
agendamento pela Central Telefônica 
135 ou pelo aplicativo e site do Meu 
INSS, canais oficiais do Instituto.

Importante destacar que o muti-
rão atende tanto novos requerentes 
quanto pessoas que já estão na fila de 
espera com data agendada, mas que 
desejam antecipar o atendimento, 
desde que haja vagas disponíveis para 

o final de semana da ação. A medida 
visa oferecer mais flexibilidade ao 
cidadão, especialmente àqueles que 
enfrentam dificuldades para com-
parecer em dias úteis devido a com-
promissos profissionais, limitações 
de transporte ou outras questões 
pessoais.

PARCERIA COM OS CRAS E 
BUSCA ATIVA

A equipe local do INSS também 
está atuando de maneira proativa 
em articulação com a rede socioas-
sistencial dos municípios da região, 
especialmente por meio dos Centros 
de Referência da Assistência Social 
(CRAS). O objetivo é identificar, junto 
aos serviços de proteção social bási-
ca, potenciais beneficiários do BPC 
— especialmente idosos e pessoas 
com deficiência de baixa renda — que 
possam ser atendidos durante o mu-
tirão, promovendo antecipação de 
atendimentos e facilitando o acesso à 
política pública.

Segundo a chefe do Serviço Social 

da Superintendência Regional Sudes-
te II do INSS, Luciana Rosmaninho, 
em casos em que as vagas não forem 
preenchidas, será feito contato telefô-
nico diretamente com requerentes já 
agendados para datas futuras, ofere-
cendo a possibilidade de antecipação. 
A orientação oficial é clara: o INSS ja-
mais solicita dados pessoais, senhas, 
fotos ou envio de documentos por 
telefone. O contato é apenas para 
confirmação do agendamento.

DOCUMENTAÇÃO NECESSÁRIA 
PARA ATENDIMENTO

Para garantir que o atendimento 
seja realizado sem contratempos, 
é fundamental que os requerentes 
compareçam munidos de documen-
tação completa e atualizada. Entre os 
documentos obrigatórios estão:

Documento de identificação com 
foto (RG, CNH ou outro oficial);

CPF;
Comprovante de residência re-

cente;
Laudos e exames médicos atuali-

zados (no caso de benefício por inca-
pacidade);

Cadastro atualizado no CadÚnico 
(em caso de BPC).

A ausência de qualquer um des-
ses documentos pode comprometer 
a realização do atendimento e exigir 
novo agendamento. Para esclarecer 
dúvidas, confirmar o agendamento 
ou consultar a lista completa de docu-
mentos necessários, os interessados 
podem ligar para a Central 135, que 
funciona de segunda a sábado, das 7h 
às 22h, ou acessar a plataforma digital 
Meu INSS, disponível tanto na versão 
para navegador quanto em aplicativo 
para smartphones.

ATENDIMENTO EXCLUSIVO 
DURANTE O MUTIRÃO

Durante os dois dias da ação, a 
Agência do INSS de Montes Claros 
funcionará exclusivamente para 
atender aos agendamentos do muti-
rão, ou seja, não haverá atendimento 
espontâneo nem para outros tipos 
de benefício. A medida visa otimizar 

os fluxos internos e garantir foco to-
tal na análise dos casos agendados, 
dentro da proposta de intensificar os 
resultados da força-tarefa.

Além disso, a iniciativa reforça o 
compromisso do Governo Federal 
com a universalização dos direi-
tos sociais, o fortalecimento da 
proteção previdenciária e a valo-
rização da população em situação 
de vulnerabilidade econômica ou 
laboral. O BPC, por exemplo, é um 
dos principais instrumentos de 
inclusão social, garantindo renda 
mínima a idosos acima de 65 anos 
e pessoas com deficiência de qual-
quer idade, desde que comprova-
da a renda familiar per capita infe-
rior a 1/4 do salário mínimo.

Já o Benefício por Incapacidade 
Temporária é essencial para asse-
gurar o sustento de trabalhadores 
que, por motivos de saúde, se veem 
impedidos de exercer suas ativida-
des laborais por um determinado 
período, garantindo-lhes a continui-
dade do sustento até a plena recupe-
ração.

Minas Gerais já registrou um 
avanço significativo na vacinação 
contra a brucelose em 2025. Na 
primeira etapa, concluída para os 
pecuaristas que possuíam bezerras 
de 3 a 8 meses de idade no primeiro 
semestre, 52,8% dos animais foram 
imunizados, somando mais de 1,3 
milhão de fêmeas bovinas e bubali-
nas.

O resultado superou a meta mí-
nima de 40% estipulada pelo Insti-
tuto Mineiro de Agropecuária (IMA) 
- responsável por supervisionar a 
vacinação no estado seguindo as 
diretrizes do Programa Nacional de 
Controle e Erradicação da Brucelo-
se e Tuberculose Animal (PNCEBT) 

- às suas unidades em todo o ter-
ritório mineiro como parâmetro de 
acompanhamento semestral.

Agora, a segunda etapa já está 
em andamento e cabe aos produto-
res que tenham bezerras nessa mes-
ma faixa etária no segundo semes-
tre realizar a vacinação até 31/12 e 
declarar a imunização ao IMA até 
10/1/2026. Essa fase é fundamental 
para que Minas alcance a meta na-
cional do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), que exige cober-
tura mínima anual de 80%, conside-
rando as duas etapas.

A brucelose é uma doença que 
pode ser transmitida ao ser huma-
no e causa prejuízos significativos 

na pecuária, como abortos, queda 
na produção de leite e perda de 
peso dos animais. A imunização 
protege as fêmeas durante toda a 
vida reprodutiva e representa um 
investimento em segurança alimen-
tar.

“Conquistamos um bom resulta-
do na primeira etapa, mas só atingi-
remos a meta nacional com a con-
clusão da segunda fase. Esse avanço 
depende do engajamento de toda 
a cadeia produtiva”, destaca a mé-
dica-veterinária do IMA e membro 
do PNCEBT estadual, Guaraciaba 
Santana.

PRAZOS

A vacinação deve ser realizada por 
médicos-veterinários cadastrados no 
IMA, em bezerras de 3 a 8 meses de 
idade. No caso das bovinas, podem 
ser utilizadas as vacinas B19 ou RB51, 
cada uma com orientações específicas 
de aplicação e marcação, detalhadas 
neste link. Já as fêmeas bubalinas a 
orientação é de serem vacinadas com 
a B19. A imunização dos machos e 
das fêmeas gestantes é proibida.

Após vacinar, o produtor tem a 
obrigação de declarar o procedimen-
to ao instituto, o prazo para a decla-
ração da vacinação é em até dez dias 
após o final da etapa, ou seja, a vaci-
nação realizada no segundo semestre 
de 2025 deve ser declarada até o dia 

10/1/2026.
A declaração da vacinação é re-

alizada a partir da apresentação de 
atestado no Escritório Seccional do 
IMA emitido pelo médico veterinário 
cadastrado para realização da vaci-
nação. O descumprimento dessas 
exigências pode resultar em autos de 
infração, impedimento de emissão da 
Guia de Trânsito Animal (GTA) e res-
trição de fornecimento de leite para 
cooperativas e laticínios.

INCENTIVO À REGULARIDADE

O Governo de Minas tem adotado 
medidas para fazer com que os pecu-
aristas cumpram com as legislações 

vigentes (Lei 10.021/89 e o Decreto 
30.879/90). Além de campanhas de 
conscientização, o instituto dispo-
nibiliza uma rede de atendimento 
regionalizada e realiza fiscalizações 
periódicas para orientar e garantir a 
proteção dos rebanhos

Um exemplo dessa política de in-
centivo ocorreu em 2024, quando o 
país enfrentou desabastecimento de 
vacinas. Para evitar prejuízos e asse-
gurar a imunização, o IMA publicou a 
Portaria nº 2.313/24, prorrogando os 
prazos de vacinação e de declaração. 
A iniciativa garantiu que o estado al-
cançasse naquele ano um índice de 
64,7% de bezerras vacinadas na pri-
meira etapa.

INSS mobiliza força-tarefa em Montes Claros para acelerar concessão de benefícios sociais e 
previdenciários no Norte de Minas

Segunda fase já está em andamento e produtores têm até 31/12 para vacinar bezerras de 3 a 8 meses 
e declarar a imunização no IMA até 10/1/2026

ALERTA TOTAL! 

mente no período da tarde. 
A umidade relativa do ar despen-

ca em muitos momentos, chegando 
a níveis inferiores a 30%, principal-
mente entre as 12h e 16h. 

Nos dias finais da semana, há 
possibilidade de alguma nebulosi-
dade ou nuvens esparsas, mas não 
há previsão de chuva significativa 
para a maior parte do Norte de Mi-
nas. 

RISCOS E IMPACTOS

Esse tipo de condição traz uma 
série de consequências:

Desconforto térmico, especial-
mente para crianças, idosos e pes-
soas com problemas de saúde res-
piratória ou cardíaca.

Desidratação e queimaduras so-
lares, devido à exposição prolonga-
da ao sol.

Problemas respiratórios agra-
vados pela baixa umidade, como 
bronquite, sinusite, irritação nos 
olhos ou nariz

Maior risco de incêndios flores-
tais e queimadas, com vegetação 
seca e calor intenso.

Qualidade do ar pode piorar 
onde houver poeira ou poluição, 

agravando as condições de saúde.

CUIDADOS RECOMENDADOS

Para minimizar os efeitos do ca-
lor e do tempo seco, é importante 
adotar práticas simples no dia a 
dia:

Hidratar-se frequentemente — 
beber bastante água ao longo do 
dia, evitar bebidas com cafeína ou 
álcool excessivo, que podem agra-
var a desidratação.

Proteger-se do sol — usar prote-
tor solar, chapéu ou boné, roupas 
leves, de cores claras, evitar expo-
sição direta durante as horas mais 
quentes (meio-dia às 16h).

Evitar exercícios físicos inten-
sos no pico de calor — priorizar 
atividades físicas nas primeiras 
horas da manhã ou no final da 
tarde.

Ambientes internos mais fres-
cos — manter ventilação, usar 
ventiladores ou ar-condicionado 
se possível; evitar ambientes fe-
chados sem circulação.

Cuidar da saúde respiratória 
— pessoas com doenças crônicas 
devem redobrar seus cuidados; 
usar máscaras em ambientes com 

poeira ou fumaça; evitar exposi-
ção prolongada à poluição.

Atenção a incêndios — evitar 
queimadas, fogueiras, descartar 
pontas de cigarro de forma segu-
ra, colaborar com alertas e denún-
cias se necessário.

Vestir-se apropriadamente — 
roupas leves, tecidos que permi-
tam que a pele respire; óculos 
escuros para proteger os olhos da 
radiação.

PERSPECTIVA PARA OS
 PRÓXIMOS DIAS

Embora não haja previsão fir-
me para chuvas no Norte de Mi-
nas nesta semana, a população 
deve acompanhar os boletins me-
teorológicos. Eventuais mudanças 
no padrão atmosférico, como en-
trada de frentes frias ou sistemas 
de umidade, podem alterar as 
condições.

A população deve permanecer 
atenta a alertas emitidos por ór-
gãos oficiais como SIMGE, Defesa 
Civil e secretarias de saúde munici-
pais. Se houver emissão de avisos 
especiais, é importante segui-los 
com responsabilidade.
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Prefeitura de Montes Claros promove 
educação ambiental com ações práticas 
na Escola Municipal Simone Soares

Programa da Prefeitura voltado para idosos 
realizou ação de saúde e diversão no Parque 
Municipal

A Prefeitura de Montes Claros 
segue reforçando seu compromisso 
com a sustentabilidade e a formação 
cidadã das novas gerações. Nesta se-
mana, por meio da Secretaria Muni-
cipal de Ambiente, Bem-Estar Animal 
e Sustentabilidade, foi realizada mais 
uma importante ação de educação 
ambiental, desta vez na Escola Mu-
nicipal Simone Soares, localizada na 
zona urbana da cidade.

A atividade, que integra o con-
junto de iniciativas do Projeto Se-
mear, tem como objetivo incentivar 
a adoção de práticas sustentáveis nas 
escolas municipais e fortalecer o pa-
pel das crianças e adolescentes como 
agentes de transformação social e 
ambiental. A ação envolveu palestras 
educativas, atividades práticas e o 
plantio simbólico de mudas frutífe-
ras, proporcionando uma experiên-
cia rica, vivencial e transformadora 
para os alunos.

EDUCAÇÃO AMBIENTAL QUE 
ULTRAPASSA OS MUROS DA 

ESCOLA

Durante a ação, profissionais 
da Secretaria ministraram palestras 
interativas voltadas para alunos de 
diferentes faixas etárias, abordando 
temas essenciais como:

A importância da arborização ur-
bana;

Os benefícios do cultivo de hortas 
escolares e domésticas;

A necessidade de reduzir o uso de 
agrotóxicos e fertilizantes químicos;

E a urgência de revermos nossas 
ações diárias em prol do meio am-
biente.

Mais do que transmitir informa-
ções, o encontro buscou criar víncu-
los emocionais e éticos com a natu-
reza, estimulando nos estudantes o 
senso de pertencimento, responsabi-
lidade e respeito pelo ambiente em 
que vivem.

“A ideia central é despertar a cons-
ciência ecológica desde a infância. 
Quando falamos de plantar árvores, 
também estamos plantando valores 
como cuidado, paciência e responsa-
bilidade”, explicou a equipe técnica 

da Secretaria.

DO DISCURSO À PRÁTICA:
 ALUNOS ADOTAM MUDAS E SE 

TORNAM GUARDIÕES DA 
NATUREZA

A parte mais aguardada pelos es-
tudantes foi o momento do plantio 
simbólico de mudas frutíferas no 
pátio da escola. Em clima de entu-
siasmo e aprendizado, duas turmas 
da instituição foram escolhidas para 
participar diretamente da atividade, 
sendo cada uma responsável pelo 
acompanhamento e cuidado contí-
nuo de sua respectiva planta.

O ato simbólico, no entanto, car-
rega um significado profundo. Cada 
muda — de goiabeira, pitangueira, 
aceroleira ou limoeiro — representa 
um compromisso com o futuro. Ao 
adotar as mudas, os estudantes tam-
bém passaram a compreender que o 
cuidado com o meio ambiente come-
ça com pequenas atitudes cotidianas, 
como regar uma planta ou evitar o 
desperdício de água

Segundo os educadores da Escola 
Simone Soares, esse tipo de vivência 
não apenas complementa o currícu-
lo escolar, como também desenvolve 
competências socioemocionais fun-
damentais, como empatia, senso de 
coletividade e disciplina.

“Aprender a cuidar de uma planta 
ensina muito mais do que botânica. 
Ensina a esperar o tempo da nature-
za, a valorizar os recursos naturais e 
a desenvolver um olhar mais sensível 
sobre o mundo”, destacou a direção 
pedagógica da unidade.

Outro tema amplamente traba-
lhado foi o incentivo à produção 
de alimentos saudáveis, por meio 
da criação de hortas escolares e do-
mésticas. Os técnicos da Secretaria 
apresentaram exemplos práticos e 
acessíveis de como transformar pe-
quenos espaços — como canteiros, 
vasos ou garrafas PET — em locais 
de cultivo de alimentos livres de ve-
nenos e com reaproveitamento de 
resíduos orgânicos.

A proposta está alinhada com 
os princípios da agricultura urbana 

sustentável e da segurança alimen-
tar, mostrando aos alunos que é 
possível cultivar seu próprio ali-
mento e contribuir para a redução 
do lixo orgânico ao mesmo tempo.

FORMANDO UMA GERAÇÃO 
VERDE E CONSCIENTE

A ação realizada na Escola Muni-
cipal Simone Soares é parte de uma 
estratégia mais ampla da Prefeitura 
de Montes Claros, que busca levar 
educação ambiental a todas as re-
giões do município, tanto em áre-
as urbanas quanto rurais. A meta, 
segundo a Secretaria de Ambiente, 
é atingir todas as escolas da rede 
municipal até o fim do próximo 
ano, fortalecendo a cultura da sus-
tentabilidade em todos os níveis da 
educação básica.

A Secretária da pasta enfatizou 
que o trabalho realizado junto às 
crianças tem um impacto profundo 
e duradouro. “Estamos educando 
para a vida, formando cidadãos que 
entendem o papel transformador 

DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

Iniciativa une conscientização, plantio de árvores e protagonismo estudantil na construção de uma 
cidade mais sustentável

Uma ação para colocar a saú-
de em dia e, ainda, confraternizar 
com os amigos, praticar exercí-
cios e se divertir! A turma do pro-
grama Viver Mais, da Secretaria 
Municipal de Desenvolvimento 
Social, viveu uma manhã intensa 
na sombra e no frescor do Parque 
Municipal Milton Prates.

A ação, uma parceria da Prefei-
tura de Montes Claros com o Ins-
tituto Lado a Lado, que promove 
em todo o país prevenção do cân-

cer e de doenças cardíacas, con-
tou também com a participação 
da Secretaria de Saúde: o vacimó-
vel permitiu que os idosos atuali-
zassem a caderneta de vacinação; 
o odontomóvel ofertou cuidados 
de promoção da saúde bucal; e 
profissionais do programa Saúde 
aos Montes realizaram aferição de 
pressão e aferição de glicemia, en-
tre outros exames.

A festa da terceira idade con-
tou, na abertura do evento, com 

muita música executada pela Ban-
da da 11ª Região da Policia Militar 
e com o apoio da Unimontes e da 
Unifipmoc.

Maria Geralda Leite afirma que 
participar do Viver Mais promo-
veu mudanças para melhor em 
sua vida. “Depois que conheci o 
Viver Mais, minha vida mudou. Eu 
não sabia dançar, hoje eu danço, 
ando de moto e vivo muito me-
lhor”, ressalta.

Lourdes concorda com Maria 

Geralda. Para ela, o programa aju-
da na qualidade de vida, por isso, 
fez questão de convidar todos a 
também integrarem o programa. 
“Eu amo Viver Mais. Lá é tudo 
de bom e muito mais; a dança, 
o pagode. Você que está de fora, 
venha, porque é muito bom”, afir-
mou.

Outra que não vive mais sem o 
Viver Mais é Solidade. Ela garante 
que começou a viver de verdade 
depois que conheceu e entrou no 

programa. “Eu gosto da hidrogi-
nástica, eu gosto das danças. Fiz 
muitas amizades. Eu sou feliz no 
Viver Mais”, disse ela.

O Programa Viver Mais  oferece 
diversas atividades físicas, ações 
educativas e momentos de socia-
lização para o público da “me-
lhor idade” e é desenvolvido pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social, através dos Centros de 
Referência de Assistência Social 
(CRAS).

De acordo com dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), a população de 
Montes Claros, em 2023, era de 
455.741 habitantes. Desse total, 
40.128 eram idosos, com 60 anos 
ou mais.

Os dados do IBGE para 2025 
indicam que a população idosa 
deve estar próxima dos 44 mil ha-
bitantes, representando 9,2% da 
população total. (ANA KARIENINA 
AMARAL)

que têm. Cada criança que plan-
ta uma árvore hoje pode ser um 
adulto mais consciente amanhã — 
alguém que compreende que seu 
bem-estar está diretamente liga-
do à saúde do planeta”, declarou.

Principais resultados e im-
pactos da ação na Escola Simone 
Soares:

Palestras educativas sobre ar-
borização, hortas e práticas sus-
tentáveis;

Plantio de mudas frutíferas 
com participação ativa dos alu-
nos;

Estímulo à criação de hortas 
escolares e domésticas;

Promoção do reaproveitamen-
to de resíduos orgânicos como 
adubo natural;

Fortalecimento da relação en-
tre escola, família e comunidade;

Formação de uma rede de 
educação ambiental participativa.

EDUCAR É SEMEAR O FUTURO

Com iniciativas como o Proje-
to Semear, a Prefeitura de Montes 
Claros reafirma seu compromisso 
com a educação como ferramenta 
de transformação social e ambien-
tal. A ação na Escola Municipal 
Simone Soares demonstra que in-
vestir na infância é investir no fu-
turo da cidade, tornando possível 
imaginar uma Montes Claros mais 
arborizada, mais saudável e com 
cidadãos que respeitam e prote-
gem o ambiente em que vivem.

Quer saber quando o projeto 
vai chegar à sua escola? Acompa-
nhe os canais oficiais da Prefeitura 
e participe dessa transformação 
verde que está crescendo em todos 
os cantos da cidade. Porque quan-
do se planta educação, colhe-se 
cidadania.
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Alta Velocidade na MCTrans: Plataforma 
Digital Acelera Atendimento ao Cidadão

Primavera em Montes Claros é um convite 
à contemplação, preservação e bem-estar

Moc Celebra o Dia Mundial da Limpeza com 
Ação Integrada no Bairro Recanto das Águas

Cidade

A Empresa Municipal de Planeja-
mento, Gestão e Educação em Trân-
sito e Transportes de Montes Claros 
(MCTrans) deu um passo importante 
rumo à modernização e desburocra-
tização dos seus serviços. Por meio 
da implantação da nova plataforma 
digital 1Doc, agora é possível que 
cidadãos, fornecedores e servidores 
públicos tenham acesso direto e faci-
litado a diversos serviços oferecidos 
pelo órgão — tudo isso de forma to-
talmente online, segura e com total 
rastreabilidade.

A iniciativa está em consonância 
com a política de transformação di-

gital da administração municipal, 
que busca cada vez mais aproximar 
o cidadão dos serviços públicos, 
promovendo maior transparência, 
eficiência e comodidade. Com isso, 
a MCTrans se alinha às melhores 
práticas de gestão pública no país, 
ampliando os canais de atendimento 
e facilitando o acesso da população 
a serviços essenciais de mobilidade 
urbana.

ACESSO DIGITAL SIMPLIFICADO
A nova plataforma, que pode ser 

acessada facilmente pelo link https://
mctransonline.1doc.com.br/atendi-

mento
, funciona como um protocolo 

eletrônico inteligente. Com ela, é 
possível solicitar serviços como:

Interdição de vias públicas para 
eventos e obras;

Estudo técnico para melhorias 
no trânsito em pontos específicos da 
cidade;

Revalidação de SIMCARD para 
usuários do transporte coletivo;

Credenciamento para vagas de 
estacionamento destinadas a idosos 
e pessoas com deficiência;

Solicitação do serviço Transpe-
cial, destinado ao transporte adap-

Na manhã desta segunda-feira, 
22 de setembro, Montes Claros des-
pertou sob os primeiros sinais da 
primavera, estação que marca o re-
nascimento da natureza, o florescer 
das árvores, o colorido das praças e 
jardins e o reencantamento dos es-
paços urbanos com a beleza natural. 
A estação mais florida do ano não 
apenas transforma a paisagem, mas 
também renova a sensibilidade das 
pessoas para a importância de viver 
em harmonia com o meio ambiente.

Em toda a cidade, é possível ob-
servar a mudança: ipês amarelos, 
roxos e brancos em plena floração, 
árvores frutíferas ganhando novos 
brotos e canteiros públicos mais vi-
vos do que nunca, graças ao trabalho 
constante de manutenção das áreas 
verdes, realizado pela Prefeitura de 
Montes Claros, por meio da Secreta-
ria de Ambiente, Bem-Estar Animal e 
Sustentabilidade.

A primavera traz consigo uma 
mensagem poderosa: a natureza se 
regenera, e nós também podemos. 

Esse processo cíclico de renovação 
inspira a preservação da biodiversi-
dade, o respeito às áreas verdes e o 
uso consciente dos recursos naturais.

Embora o florescimento da pri-
mavera seja mais visível a partir de se-
tembro, o trabalho para garantir uma 
Montes Claros arborizada, saudável e 
sustentável é contínuo. Durante todo 
o ano, a Secretaria realiza ações de 
plantio de árvores nativas, recupe-
ração de áreas degradadas, cuidado 
com os parques urbanos, educação 
ambiental nas escolas e palestras 
para a comunidade.

Essas iniciativas fazem parte de 
um esforço maior para construir 
uma cultura de cuidado com o meio 
ambiente — uma missão que precisa 
da colaboração de todos os cidadãos. 
“A cidade responde positivamente 
quando cuidamos dela. A primavera 
é o reflexo do nosso compromisso 
com o verde, com a biodiversidade e 
com o futuro”, destaca a equipe téc-
nica da Secretaria.

A chegada da nova estação tam-

bém é um chamado ao lazer, ao au-
tocuidado e à reconexão com a na-
tureza. Os parques municipais, como 
o Parque Milton Prates, o Parque 
Sapucaí e o Parque Guimarães Rosa, 
oferecem estrutura para caminhadas, 
piqueniques, trilhas ecológicas e mo-
mentos de contemplação ao ar livre 
— especialmente agradáveis nesta 
época do ano.

Com temperaturas mais amenas 
e dias mais ensolarados, a primave-
ra é ideal para atividades físicas ao 
ar livre, fotografias da flora urbana e 
encontros em família. A Prefeitura in-
centiva a população a frequentar es-
ses espaços públicos, respeitando as 
regras de convivência e contribuindo 
com a conservação dos ambientes 
naturais.

Além de aproveitar a beleza da 
estação, a população pode contribuir 
ativamente com o meio ambiente. 
Uma das formas mais simbólicas de 
engajamento é o plantio de árvores, 
seja em quintais, calçadas ou terre-
nos comunitários — desde que res-

peitadas as orientações técnicas de 
espécies adequadas ao solo urbano.

“A árvore que você planta hoje é 
a sombra que alguém vai agradecer 
amanhã. É a flor que vai encantar 
uma criança, o fruto que vai alimen-
tar um pássaro, o ar puro que vai be-
neficiar todos”, reforça a equipe da 
Secretaria de Ambiente.

Mais do que uma mudança cli-
mática, a primavera representa um 
momento de reconexão com o que 
há de mais essencial: a vida em sua 
forma mais pura. É tempo de abrir 
as janelas, caminhar mais devagar, 
respirar fundo e se permitir ob-
servar o mundo com outros olhos 
— olhos de quem reconhece o va-
lor da natureza em cada detalhe, 
do botão de flor que desabrocha 
à árvore centenária que resiste no 
meio do asfalto.

Montes Claros, com seus par-
ques, avenidas arborizadas e comu-
nidades atentas à sustentabilidade, 
se mostra cada vez mais preparada 
para florescer junto com a estação.

Em alusão ao Dia Mundial da 
Limpeza, celebrado em mais de 180 
países, a Prefeitura de Montes Cla-
ros realizou, na última sexta-feira 
(19/09), uma grande ação integrada 
de limpeza e conscientização am-
biental no Bairro Recanto das Águas, 
envolvendo múltiplos setores da 
administração municipal, trabalha-
dores da reciclagem e a comunidade 
local. A iniciativa reforça o compro-
misso da cidade com a sustentabili-
dade, a cidadania e a promoção da 
saúde coletiva por meio de ambien-
tes limpos e cuidados com o espaço 
público.

Coordenada pela Secretaria Mu-
nicipal de Ambiente, Bem-Estar Ani-
mal e Sustentabilidade, a ação con-
tou com a participação de equipes 
do Centro de Controle de Zoonoses 
(CCZ) e dos agentes de saúde da Se-
cretaria de Saúde, da MCTrans, além 
de representantes da Associação 
Recicla Vila, formada por catadoras 
de materiais recicláveis. Com esse 
trabalho conjunto, foram realizados 
diversos serviços, incluindo remo-

ção de resíduos sólidos, limpeza de 
áreas públicas com uso de máquinas 
pesadas, orientação à população e 
destinação correta do lixo recolhido 
ao aterro sanitário da cidade.

MAIS QUE LIMPEZA: UMA
 MOBILIZAÇÃO PELA 
CONSCIENTIZAÇÃO

Segundo a coordenação da ação, 
o mutirão não teve apenas o objetivo 
de retirar resíduos acumulados, mas 
também de estimular uma mudança 
de comportamento, despertando na 
população o sentimento de corres-
ponsabilidade pelo cuidado com o 
bairro, com o meio ambiente e com 
a saúde pública.

“A limpeza urbana vai além do 
aspecto visual. Ela impacta direta-
mente na prevenção de doenças, na 
segurança, na autoestima da comu-
nidade e no equilíbrio ambiental. 
Quando a Prefeitura, as associações 
e os moradores atuam juntos, o re-
sultado é sempre mais duradouro”, 
afirmou a equipe técnica da Secreta-

ria de Ambiente.
A escolha do Recanto das Águas 

como ponto central da ação se deu 
em razão do acúmulo de resíduos 
em áreas críticas, com risco de proli-
feração de vetores de doenças como 
dengue, leishmaniose e escorpiões. 
A presença do Centro de Controle 
de Zoonoses garantiu a orientação 
técnica necessária para a eliminação 
de criadouros e a aplicação de medi-
das preventivas.

INTEGRAÇÃO COMO MODELO 
DE GESTÃO

A atuação integrada entre secre-
tarias municipais, agentes comunitá-
rios e catadoras reforça um modelo 
de gestão que prioriza a cooperação 
intersetorial e a valorização do traba-
lho social e ambiental.

As catadoras da Associação Reci-
cla Vila, por exemplo, além de par-
ticiparem da coleta seletiva e separa-
ção de materiais recicláveis, também 
realizaram ações educativas com os 
moradores, explicando a importân-

cia de separar corretamente o lixo 
doméstico, evitar o descarte irregu-
lar e apoiar o trabalho das coopera-
tivas, que garantem renda a dezenas 
de famílias na cidade.

A MCTrans, por sua vez, contri-
buiu com a sinalização e organização 
do trânsito local durante a operação 
das máquinas e caminhões, assegu-
rando a segurança da equipe de lim-
peza e da população.

COMPROMISSO COM UM 
FUTURO MAIS LIMPO E 

SUSTENTÁVEL

Celebrado globalmente, o World 
Cleanup Day (Dia Mundial da Lim-
peza) surgiu na Estônia em 2008 e 
hoje mobiliza milhões de voluntá-
rios pelo mundo todo. Em Montes 
Claros, a data foi abraçada como um 
símbolo de que a limpeza da cidade 
começa com a mudança de atitude 
de cada cidadão, e que a sustentabi-
lidade só é possível com participação 
coletiva e educação ambiental contí-
nua.

“Cada bairro limpo é fruto de 
uma comunidade consciente. A 
Prefeitura continuará promovendo 
ações como essa em diferentes regi-
ões da cidade, porque entendemos 
que cuidar do meio ambiente é in-
vestir diretamente na saúde e no 
bem-estar da população”, destacou a 
Secretaria de Ambiente, reforçando 
que novas edições do mutirão estão 
previstas para os próximos meses, 
com foco em áreas de vulnerabilida-
de ambiental e social.

PRÓXIMOS PASSOS: EDUCAÇÃO 
E CONTINUIDADE

Além da limpeza imediata, o 
mutirão no Recanto das Águas será 
seguido por um calendário de ações 
educativas, incluindo palestras em 
escolas da região, visitas domiciliares 
dos agentes de saúde, distribuição 
de material informativo e incentivo 
à separação do lixo. A ideia é que os 
impactos positivos da ação ultrapas-
sem a data comemorativa e gerem 
mudanças duradouras na relação da 

comunidade com o espaço em que 
vive.

RESULTADOS DA AÇÃO:

Mais de 8 toneladas de resíduos 
removidos;

Áreas críticas desobstruídas com 
uso de máquinas pesadas;

Criadouros de doenças elimina-
dos com apoio técnico do CCZ;

Atuação conjunta de 4 secretarias 
municipais e associação de catado-
ras;

Centenas de moradores impacta-
dos diretamente com ações educati-
vas.

Um bairro mais limpo hoje, uma 
cidade mais sustentável amanhã.

O Dia Mundial da Limpeza em 
Montes Claros foi mais do que uma 
ação simbólica. Foi uma demonstra-
ção prática de que cuidar da cidade 
é um dever compartilhado, e que, 
quando cada um faz sua parte, o im-
pacto é transformador. Que o exem-
plo do Recanto das Águas floresça 
em todos os cantos da cidade.

Nova ferramenta 1Doc oferece mais agilidade, praticidade e transparência na solicitação de serviços 
de trânsito em Montes Claros

tado de pessoas com mobilidade 
reduzida;

Protocolos diversos para forne-
cedores, empresas e prestadores de 
serviço.

A plataforma é responsiva e pode 
ser acessada tanto por computado-
res quanto por dispositivos móveis 
(smartphones e tablets), garantindo 
mais comodidade ao usuário, onde 
quer que ele esteja.

NAVEGAÇÃO INTUITIVA

Logo ao acessar o sistema, o usu-
ário se depara com uma interface 
amigável, que permite a navegação 
por categorias de serviço. Os servi-
ços mais procurados já aparecem 
em destaque logo abaixo da barra de 
pesquisa, onde é possível digitar pa-
lavras-chave relacionadas à demanda 
desejada. Há também uma seção 
chamada “Dificuldades em usar a 
Central?”, que funciona como um 
guia de ajuda rápida, esclarecendo 
dúvidas e orientando o cidadão no 
uso da plataforma.

Essa abordagem intuitiva permite 
que o cidadão encontre rapidamen-
te o serviço desejado, faça sua solici-
tação e acompanhe o andamento do 
processo sem precisar se deslocar 
até a sede da MCTrans, o que repre-
senta uma grande economia de tem-
po e recursos.

TRANSPARÊNCIA E 
RASTREABILIDADE

Outro destaque da plataforma 
1Doc é a possibilidade de acompa-
nhar em tempo real o status de cada 
solicitação. Após o envio do proto-
colo, o usuário recebe um número 
de identificação que pode ser utili-
zado para verificar o andamento da 
demanda, receber notificações e até 
interagir com o setor responsável, 
caso necessário.

A digitalização dos processos 
também contribui para a redução 
do uso de papel, promove maior 
controle administrativo e fortalece 
a transparência pública, pois todas 
as solicitações ficam registradas e 
disponíveis para consulta. Além dis-
so, melhora a comunicação entre os 
departamentos da MCTrans e garan-
te maior agilidade na tramitação de 
documentos internos.

APOIO AOS SERVIDORES 
E FORNECEDORES

Não apenas o cidadão foi benefi-
ciado com essa inovação. A platafor-
ma 1Doc também foi projetada para 
facilitar o dia a dia dos servidores da 
MCTrans, que agora podem realizar 
solicitações administrativas internas 
com muito mais agilidade, otimizan-

do fluxos de trabalho e eliminando 
etapas desnecessárias. Fornecedores 
de materiais e serviços que atuam 
junto à empresa também contam 
com um canal específico para envio 
de documentos, propostas e acom-
panhamento de contratos.

TRANSFORMAÇÃO DIGITAL 
É REALIDADE

A implementação do sistema 
1Doc representa uma verdadeira re-
volução na forma como os serviços 
de trânsito e mobilidade urbana são 
solicitados e processados em Mon-
tes Claros. Ao digitalizar processos 
que antes exigiam a presença física 
do cidadão, a MCTrans promove 
mais cidadania, acessibilidade e res-
peito ao tempo da população.

“Nosso objetivo é oferecer um 
atendimento mais eficiente, mo-
derno e alinhado às expectativas 
do cidadão contemporâneo. Com a 
plataforma 1Doc, estamos tornando 
os serviços da MCTrans mais ágeis, 
seguros e acessíveis”, destaca a dire-
ção da empresa.

Essa mudança demonstra que 
a inovação, quando aplicada com 
responsabilidade e foco no cidadão, 
transforma não apenas processos 
administrativos — mas a própria 
relação entre o poder público e a 
sociedade.
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Montes Claros e Unimontes: o berço 
do SUS

O Sistema Único de Saúde 
(SUS), que completa 35 anos nesta 
sexta-feira, 19 de setembro, é hoje 
reconhecido internacionalmente 
como uma das maiores políticas 
públicas de saúde do mundo. O 
que poucos sabem é que parte sig-
nificativa da concepção teórica e 
prática do SUS nasceu em Montes 
Claros, no Norte de Minas Gerais, 
com protagonismo da Universi-
dade Estadual de Montes Claros 
(Unimontes).

Esse capítulo fundamental da 
história da saúde pública brasileira 
será relembrado e debatido duran-
te o III Congresso Internacional 
de Educação e Inovação da Uni-
montes, que será realizado entre 
os dias 25 e 27 de setembro, no 
campus sede da universidade. O 
evento reunirá especialistas nacio-
nais e internacionais para discutir 
temas ligados à saúde, educação e 
políticas públicas, com destaque 
para a história do SUS a partir da 
realidade do sertão mineiro.

UMA HISTÓRIA QUE 
COMEÇA ANTES DO SUS

O ponto de partida dessa tra-
jetória remonta à década de 1950, 
com a chegada do missionário e 
enfermeiro norte-americano Leslie 
Charles Scofield ao Brasil. Scofield 
veio atuar junto às comunidades 
ribeirinhas do Rio São Francisco, 
promovendo não apenas ações de 
evangelização, mas principalmen-
te de assistência social e cuidado 
em saúde, em uma região marcada 
pela ausência quase total do Esta-
do.

Depois de retornar aos Estados 
Unidos para concluir seu doutora-
do em Saúde Pública, Scofield vol-
tou ao Brasil no início da década 
de 1970 com uma missão clara: 
estruturar um novo modelo de 
atenção à saúde para áreas caren-

tes, com foco na atenção primária, 
na regionalização dos serviços e na 
participação popular.

Foi nesse contexto que nasceu 
o Instituto de Preparo e Pesquisa 
para o Desenvolvimento da As-
sistência Sanitária Rural (IPPE-
DASAR), fundado por Scofield 
em 1971. O instituto estabeleceu 
parcerias estratégicas com a antiga 
Fundação Norte Mineira de Ensi-
no Superior (FUNM) — que viria 
a se tornar a Unimontes —, com a 
Secretaria de Estado da Saúde de 
Minas Gerais e com instituições 
internacionais, como a USAID 
(Agência dos Estados Unidos para 
o Desenvolvimento Internacional).

PROJETO MONTES CLAROS: O 
EMBRIÃO DO SUS

O resultado dessas parcerias foi 
o Projeto Montes Claros, um plano 
regional de saúde que integrava 
unidades básicas de saúde, policlí-
nicas, hospitais locais e centros de 
referência regionais, articulando 
ensino, pesquisa, extensão e assis-
tência à população.

Com o apoio financeiro da 
USAID, que investiu cerca de US$ 
4 milhões no projeto, o Governo 
de Minas implantou uma rede in-
tegrada de serviços de saúde em 
mais de 40 municípios do Norte de 
Minas. A proposta se tornou pio-
neira no Brasil ao colocar em práti-
ca conceitos que mais tarde seriam 
pilares do SUS: descentralização 
administrativa, regionalização dos 
serviços, foco na prevenção, aten-
ção primária, controle social e par-
ticipação comunitária.

Essas inovações não passaram 
despercebidas. O Projeto Montes 
Claros foi reconhecido como um 
dos principais modelos experi-
mentais que inspiraram a Reforma 
Sanitária Brasileira, culminando 
na criação do Sistema Único de 

Sistema de saúde que é patrimônio do povo brasileiro tem raízes profundas no Norte de Minas; tema 
será destaque no III Congresso Internacional da Unimontes

Confira outros serviços já oferecidos: exames de imagem, laboratório, exames cardiológicos, 
oncologia, radioterapia, medicina hiperbárica, oftalmologia e cirurgias eletivas. 

Os beneficiários do IPSEMG agora contam com 
o serviço de urgência e emergência no Pronto 
Atendimento da Santa Casa Montes Claros.

Novidade!

Para ser atendido, 
apresente o cartão do 

e documento 
com foto.

Praça Honorato Alves, 22 – Centro
Santa Casa Montes Claros, cuidado completo para você.

Agendamento e informações: 

Atendimento 24H    Adulto e Pediátrico |

Saúde, garantido como direito de 
todos na Constituição Federal de 
1988.

UNIMONTES: UNIVERSIDADE 
E COMPROMISSO COM 

A SAÚDE PÚBLICA

A Universidade Estadual de 
Montes Claros teve papel essencial 
nesse processo. Por meio da for-
mação de profissionais de saúde, 
da realização de pesquisas aplica-
das e da inserção direta na rede 
de atenção à saúde da população, 
a Unimontes contribuiu de forma 
decisiva para a consolidação do 
modelo que viria a se expandir 
para todo o país.

Esse compromisso permane-
ce vivo até hoje. A universidade 

continua sendo referência na for-
mação de médicos, enfermeiros, fi-
sioterapeutas, psicólogos e outros 
profissionais comprometidos com 
os princípios do SUS.

CONGRESSO INTERNACIONAL 
CELEBRA 35 ANOS DO SUS

Como parte das comemorações 
dos 35 anos do Sistema Único de 
Saúde, a Unimontes trará ao deba-
te sua própria contribuição histó-
rica durante o III Congresso Inter-
nacional de Educação e Inovação. 
Uma das principais atividades será 
a mesa redonda:

Tema: A História do SUS a partir 
do Norte de Minas Gerais – Parte 
1: Saúde Pública no Brasil e as 

contribuições do Projeto Mon-
tes Claros na formulação do SUS 
(1950–1974)

Palestrante: Dr. João Batista Sil-
vério – médico e ex-professor da 
Unimontes

Data: 26 de setembro
Horário: 8h às 9h20
Local: Auditório do CCSA – 3º 

andar, Prédio 1, Campus Sede da 
Unimontes

O objetivo da mesa é resgatar 
a trajetória histórica que conecta 
a realidade do semiárido mineiro 
à construção de uma das mais am-
biciosas políticas públicas do mun-
do. Será também uma oportunida-
de para refletir sobre os desafios 
atuais e o futuro do SUS diante de 
um cenário global de transforma-
ções e incertezas.

UM LEGADO QUE CONTINUA

O SUS não nasceu em Brasília. 
Nasceu no interior, nas experiên-
cias de comunidades que precisa-
vam de soluções concretas para 
sobreviver com dignidade. Nasceu 
da união entre ciência, solidarie-
dade e compromisso com o bem 
comum. E nesse contexto, Montes 
Claros e a Unimontes ocuparam 
lugar de destaque.

Celebrar os 35 anos do SUS é 
também reconhecer e valorizar 
esse legado. Um legado que conti-
nua vivo em cada unidade de saú-
de, em cada atendimento prestado 
e em cada profissional formado 
com o espírito de serviço público 
e de defesa da vida.
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*Michael Stephan da Silva. 

É fato que estamos em um mundo competitivo! É leão devo-
rando leão! Mas nem tudo é arena, da mesma forma que nem tudo 
são flores! Por outro lado, indubitavelmente há em muitos de nós 
uma vontade de ser sensato em cada setor que atuamos em nossa 
vida! É por isso também que temos que nos fortalecer não só fisi-
camente, mas mentalmente para lidar com os desafios que o viver 
nos impõe e possamos nos superar em meio às turbulências de 
cada amanhecer. Nesse entendimento, o indiano ativista, Mahatma 
Gandhi nos instrui que “a vida sem luta é um mar morto no centro 
do organismo universal”. Quem evita muitas vezes o percalço, im-
pede igualmente as belezas que há no sabor de uma vitória após a 
luta incessante. Thomas Edison, inventor e empresário americano, 
nos orienta que “nossa maior fraqueza está em desistir. O caminho 
mais certo de vencer é tentar mais uma vez”.

Por vezes temos percebido o quão uma porção da socieda-
de permanece inerte e estática perante as oportunidades que 
se abrem em seu caminho. Talvez por medo de iniciar um novo 
processo e propulsão de energia, as vistas de um objetivo, não 
se permitem iniciar um projeto ou mesmo tentar uma trajetória 
potencialmente produtiva. Parece-nos que há certa rejeição em 
se desbravar na direção ao inédito. Outrossim, e não há o que 
negar que existem ainda os aventureiros que pela adrenalina das 
emoções “se jogam” em diversos planos sem mesmo se dar ao 
princípio de um cálculo ainda que precário, mas que possa trazer 
certa sensação de caminhar em um direção segura. Desse modo o 
psiquiatra e escritor, Augusto Cury, nos alerta que “o conformista 
é inerte e mentalmente preguiçoso. Não exerce suas escolhas por 
medo de assumir os riscos”. E com esse raciocínio compreende-
mos claramente porque alguns de nós em algumas ocasiões não 
avançamos em direção ao êxito. 

O mistério do viver pode se revelar, além disso, muito bem 
nesta oração do filósofo, escritor e cientista alemão, Johann Goe-
the, que nos afiança que “qualquer coisa que você possa fazer ou 
sonhar, você pode começar. A ousadia tem genialidade, poder e 
magia em si”. Despertar para a realidade da vida é um exercício 
diário que devemos buscar. Pode ser que tenhamos em mente que 
sempre teremos energia, que a jovialidade será incessante. Mas 
não é razoável empreendermos que o fim está sempre longe. A 
estrada se ilumina por vezes, todavia há becos escuros, há per-
calços que podem nos fazer parar antes do tempo previsto. Não 
devemos pensar que a vida será sempre traiçoeira, pois assim não 
se vive! Contudo nos revela um provérbio chinês que, no ringue 
da existência é igualmente inteligente aquele que espera sempre o 
melhor, mas com vivacidade e perspicácia se prepara para o pior. 
Vamos em frente porque há muito que se desbravar e o mundo 
espera por cada um de nós para abrirmos essa passagem!

O CAMINHO 
MAIS CERTO DE 

VENCER É 
TENTAR MAIS 

UMA VEZ

(*) Capitão PM – 
Comandante da 210ª 
Cia/10º Batalhão PM.

*Michael 
Stephan da 
Silva

BR-135 vira cenário de 
tragédia em Montalvânia

Motociclista não resiste após 
cair em barranco

Homem é preso em Januária por 
descumprir medidas protetivas e 
ameaçar ex-companheira e o filho 
do casal

A noite do último domingo (21) 
foi marcada por uma tragédia na 
BR-135, no município de Montalvâ-
nia, Norte de Minas. Um grave aci-
dente de trânsito envolvendo duas 
motocicletas resultou na morte de 
três pessoas, todas ainda no local 
do impacto. A ocorrência foi regis-
trada pela Polícia Militar de Minas 
Gerais, por meio da 11ª Região da 
PM (RPM), que foi acionada para 
atender a ocorrência no quilôme-
tro 6 da rodovia, por volta das 20h.

Segundo informações levanta-
das pela equipe policial, o acidente 
envolveu uma motocicleta Honda/
CG Titan, de cor verde, conduzida 
por um jovem de 26 anos, que le-
vava como passageira uma mulher 
de 36 anos. Ambos seguiam no 
sentido Montalvânia (MG) – Cocos 
(BA). No sentido contrário trafe-
gava a motocicleta Honda/CG 160 
Start, de cor vermelha, pilotada por 
um jovem de 21 anos. As duas mo-
tocicletas colidiram frontalmente.

Com o impacto da colisão, os 
três ocupantes dos veículos foram 
arremessados ao solo e faleceram 
no local. A equipe do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência 
(SAMU) foi acionada, mas apenas 
pôde constatar os óbitos.

A Perícia Técnica da Polícia Civil 
compareceu ao local, realizou os 
procedimentos de praxe para apu-
ração das circunstâncias do aciden-
te e, em seguida, os corpos foram 
liberados para uma funerária local, 

Um acidente de trânsito ocorri-
do na manhã deste domingo (21), 
no município de Pedras de Maria 
da Cruz, também no Norte de 
Minas, resultou na morte de um 
motociclista de 33 anos, após ele 
ser socorrido em estado grave. A 
ocorrência foi atendida pela Po-
lícia Militar de Minas Gerais, por 
meio da 11ª RPM, por volta das 9h 
da manhã, no quilômetro 213 da 
MGC-135, importante rodovia es-
tadual que corta a região.

Ao chegar ao local, os policiais 
se depararam com a motocicleta 
Honda/CG 150 Titan ES, de cor 
preta, caída em um barranco às 
margens da pista, próximo à vege-
tação. A via foi imediatamente si-

nalizada para garantir a segurança 
do trânsito e preservar o local do 
acidente.

A vítima, do sexo masculino, já 
havia sido socorrida pelo SAMU 
com graves ferimentos. Segundo 
a equipe de resgate, o homem foi 
encontrado inconsciente e apre-
sentava sinais de politraumatismo, 
sendo entubado e encaminhado 
com urgência ao hospital, onde 
deu entrada em estado crítico.

De acordo com informações 
preliminares obtidas pelos milita-
res, o motociclista havia saído de 
casa logo no início da manhã, com 
destino à casa de um amigo. No 
entanto, não houve testemunhas 
presenciais do acidente, o que di-

ficulta a reconstituição da dinâmi-
ca do ocorrido.

A Perícia Técnica da Polícia Ci-
vil foi acionada e compareceu ao 
local para realizar os procedimen-
tos técnicos de praxe. O veículo, 
que estava devidamente licencia-
do, foi retirado do local e libera-
do para o irmão da vítima, que 
assumiu a responsabilidade pelo 
transporte.

Infelizmente, apesar dos esfor-
ços médicos, a vítima não resistiu 
aos ferimentos e faleceu ainda no 
hospital. O óbito foi atestado pelo 
médico responsável pelo aten-
dimento, sendo posteriormente 
informado à equipe policial, que 
atualizou o boletim de ocorrência 

para incluir o falecimento.
Esse é mais um caso que re-

força os perigos do trânsito nas 
rodovias do Norte de Minas, es-
pecialmente em áreas rurais ou 
de pouca movimentação, onde a 
ausência de acostamento adequado, 
sinalização precária e acidentes sem 
testemunhas dificultam o socorro 
imediato e a elucidação dos fatos.

Autoridades alertam para a 
necessidade do uso constante de 
equipamentos de proteção, como 
capacete, roupas apropriadas e lu-
zes sinalizadoras, bem como para 
a manutenção preventiva dos ve-
ículos e o respeito às normas de 
trânsito — fatores essenciais para 
a preservação da vida.

Em mais uma ação de enfren-
tamento à violência doméstica e à 
proteção dos direitos das mulhe-
res, a Polícia Civil de Minas Gerais 
(PCMG), com o apoio da Polícia 
Militar (PMMG), prendeu preven-
tivamente, na última sexta-feira 
(19/09), um homem de 53 anos, 
investigado por descumprir medi-
das protetivas de urgência e amea-
çar a vida de sua ex-companheira e 
do filho do casal, no município de 
Januária, no Norte de Minas.

Segundo informações apura-
das pelas autoridades, o suspeito 
vinha violando sistematicamente 
as ordens judiciais impostas para 
manter distância da vítima, che-
gando a enviar mensagens ao pai 
dela, numa tentativa indireta de 
retomar contato e descobrir sua 
localização. O comportamento 
recorrente de desobediência às 
determinações legais acendeu um 
alerta nas forças de segurança e no 
Poder Judiciário.

HISTÓRICO DE VIOLÊNCIA 

GRAVE E REITERADA

A vítima, que já havia registra-
do denúncias anteriores, relatou à 
polícia diversos episódios de vio-
lência, incluindo agressões físicas, 
abuso sexual, violência psicológi-
ca e ameaças de morte. De forma 
ainda mais alarmante, as ameaças 
também passaram a envolver o 
filho do casal, o que ampliou o 
risco à integridade da família e re-
forçou a necessidade de ação ime-
diata por parte das autoridades.

De acordo com a delegada 
Natália Moura, responsável pelo 
caso, a prisão preventiva foi uma 
medida essencial diante da rein-
cidência do suspeito em ignorar 
as medidas protetivas expedidas 
pela Justiça. “Trata-se de uma 
ação necessária para resguardar a 
integridade da vítima e assegurar 
o cumprimento da ordem judicial. 
A insistência do investigado em 
descumprir as medidas protetivas 
demonstra o risco real de novas 
violências, tornando a prisão pre-

ventiva indispensável”, afirmou.

MEDIDAS PROTETIVAS: 
INSTRUMENTOS LEGAIS EM 

DEFESA DAS VÍTIMAS

As medidas protetivas de ur-
gência estão previstas na Lei Maria 
da Penha (Lei 11.340/2006) e têm 
como objetivo garantir segurança 
imediata às mulheres em situação 
de violência doméstica ou familiar. 
Entre as medidas mais comuns es-
tão o afastamento do agressor do 
lar, a proibição de contato com a 
vítima e seus familiares, e a deter-
minação de distância mínima en-
tre agressor e vítima.

No entanto, casos como o re-
gistrado em Januária evidenciam a 
dificuldade de garantir a efetivida-
de das medidas quando há resis-
tência por parte do agressor e fa-
lhas no monitoramento. A atuação 
rápida das polícias Civil e Militar e 
a articulação com o Poder Judiciá-
rio foram cruciais para evitar que 
o caso evoluísse para um desfecho 

mais trágico.

PRISÃO E DESDOBRAMENTOS

Após ser localizado pelas equi-
pes policiais, o investigado foi 
detido e encaminhado ao siste-
ma prisional, onde permanecerá 
à disposição da Justiça. A prisão 
preventiva tem caráter cautelar, 
e serve para interromper o ciclo 
de violência, proteger a vítima e 
permitir o prosseguimento das in-
vestigações de forma segura.

A Polícia Civil segue acom-
panhando o caso e reitera a im-
portância de que mulheres em 
situação de violência procurem 
as autoridades competentes e 
façam denúncias, mesmo que ini-
cialmente anônimas. A Delegacia 
Especializada de Atendimento à 
Mulher (DEAM), o Ministério Pú-
blico, o Poder Judiciário, o Cen-
tro de Referência da Mulher e os 
serviços do CRAS e CREAS estão 
entre os canais de apoio disponí-
veis.

Polícia Civil e Polícia Militar atuaram em conjunto para cumprir 
mandado de prisão preventiva. Vítima relatou histórico de 
agressões físicas, sexuais, psicológicas e ameaças de morte.

MORTES NA MADRUGADA

TRAGÉDIA NA MGC-135

sendo posteriormente entregues aos 
familiares.

Durante a verificação dos docu-
mentos, foi constatado que nenhum 
dos condutores possuía Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). Diante 
da situação, foram confeccionadas as 
autuações administrativas cabíveis e 
os autos da ocorrência foram enca-
minhados à Polícia Rodoviária Fede-
ral (PRF), que também é responsável 
pelo trecho da BR-135.

Os dois veículos, por estarem 
devidamente licenciados, foram libe-
rados e entregues aos familiares das 
vítimas, que se responsabilizaram 
pela remoção dos mesmos.

O trágico episódio reacende o 
alerta para os riscos do trânsito em 
rodovias federais da região, prin-
cipalmente em trechos que apre-
sentam alto fluxo de motocicletas, 
muitas vezes conduzidas por pes-
soas inabilitadas ou em condições 
precárias de segurança. A ausência de 
habilitação, o não uso de equipamen-
tos de segurança e a alta velocidade 
são fatores que, somados, aumentam 
significativamente o risco de aciden-
tes fatais.

Sua TTRRAANNQQUUIILLIIDDAADDEE,,  

nossa RREESSPPOONNSSAABBIILLIIDDAADDEE    

Ha mais de 2255  aannooss  

de sua ccuuiiddaannddoo sseegguurraannççaa  
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Grão Mogol celebra o sucesso da 
primeira edição do Festival Tudo é Jazz

AMMESF destaca início da distribuição 
nacional de canetas reutilizáveis de insulina 
fabricadas no Brasil

Evento atraiu grande público e movimentou a cena cultural do Norte de Minas

Nova tecnologia garante mais autonomia para pacientes com diabetes e fortalece a produção 
nacional de medicamentos essenciais

Grão Mogol viveu um momen-
to histórico no último sábado, 20 
de setembro, ao receber pela pri-
meira vez o Festival Tudo é Jazz, 
um dos mais tradicionais e presti-
giados eventos musicais do Brasil. 
A estreia no município, promovi-
da pela Prefeitura de Grão Mogol, 
por meio da Secretaria de Cultura 
e Turismo, aconteceu na Praça 
Coronel Janjão e reuniu morado-
res, turistas, artistas e amantes da 
boa música em uma noite marca-
da pela emoção, pela diversidade 
sonora e pela valorização da cul-
tura.

Realizado a partir das 17 horas, 
o festival transformou o coração 
da cidade em um grande palco a 
céu aberto, com apresentações de 
altíssimo nível, que encantaram o 
público e reforçaram o potencial 
de Grão Mogol como destino cul-
tural.

TRADIÇÃO DO JAZZ EM 
NOVO TERRITÓRIO

Criado há 23 anos, o Festival 
Tudo é Jazz já passou por cidades 
como Belo Horizonte, Ouro Pre-
to e Diamantina, consolidando-se 

como o principal festival de jazz 
de Minas Gerais e um dos maio-
res do país. Sua chegada a Grão 
Mogol marca uma nova fase do 
evento, levando música de quali-
dade a municípios com rica iden-
tidade cultural, mas ainda fora do 
circuito tradicional dos grandes 
eventos.

A escolha da cidade teve como 
base seu patrimônio histórico, 
suas belezas naturais e o crescente 
interesse da população local por 
programações culturais que dialo-
guem com a diversidade musical 
brasileira. E o público respondeu 
à altura: famílias inteiras compare-
ceram à Praça Coronel Janjão, que 
ficou lotada durante toda a progra-
mação, em um ambiente seguro, 
acolhedor e festivo.

VALORIZAÇÃO DA 
CULTURA LOCAL

Além das atrações nacionais 
ligadas ao jazz e à música instru-
mental, a edição de Grão Mogol 
também deu espaço a artistas lo-
cais e regionais, promovendo o in-
tercâmbio musical e fortalecendo a 
cena artística do Norte de Minas. 

A proposta do festival de misturar 
ritmos, estilos e gerações encon-
trou eco na cidade, que celebrou 
com entusiasmo cada apresenta-
ção.

Para a Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, o sucesso do 
evento reafirma o compromis-
so da gestão em democratizar o 
acesso à cultura e em posicionar 
Grão Mogol no mapa dos grandes 
eventos de Minas Gerais. “A reali-
zação do Tudo é Jazz aqui foi um 
marco. Trouxemos um festival com 
padrão nacional para dentro da 
nossa cidade histórica. A resposta 
do público nos mostrou que Grão 
Mogol está pronta para receber 
mais eventos desse porte”, afir-
mou o secretário da pasta.

MOVIMENTAÇÃO DA ECONO-
MIA E DO TURISMO

Além do impacto cultural, o 
festival também gerou reflexos 
positivos na economia local. Res-
taurantes, pousadas e comércios 
da cidade registraram aumento na 
movimentação durante o fim de 
semana do evento, impulsionando 
o turismo e promovendo o municí-

pio como um destino de experiên-
cias culturais e gastronômicas.

Visitantes de outras cidades 
da região, como Montes Claros, 
Salinas, Cristália e Botumirim, 
marcaram presença, ampliando o 
alcance do festival e fomentando 
o sentimento de pertencimento 
regional.

AVALIAÇÃO POSITIVA E

 EXPECTATIVA PARA PRÓXI-
MAS EDIÇÕES

A primeira edição do Tudo é 
Jazz em Grão Mogol foi recebida 
com entusiasmo não apenas pelo 
público, mas também pelos artis-
tas e pela equipe de produção. A 
organização elogiou a estrutura 
oferecida, o apoio da Prefeitura e 
o envolvimento da comunidade.

Diante do sucesso da estreia, já 
há expectativa para que o festival 
retorne em edições futuras. “Grão 
Mogol se mostrou uma cidade 
receptiva, com identidade e sensi-
bilidade para a música. O festival 
cumpriu seu papel de emocionar 
e integrar. Esperamos que este 
tenha sido apenas o primeiro de 
muitos”, afirmou um dos coorde-
nadores do evento.

A Associação dos Municípios da 
Bacia do Médio São Francisco (AM-
MESF) celebra e destaca um im-
portante avanço promovido pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS): o 
início da distribuição nacional das 
canetas reutilizáveis para aplicação 
de insulina, dispositivos fabricados 
no Brasil e que já começaram a 
chegar à população de forma gra-
tuita por meio da rede pública de 
saúde. A novidade representa uma 
mudança significativa no tratamen-
to de pacientes com diabetes tipo 
1 e tipo 2, trazendo mais pratici-
dade, segurança e autonomia para 
milhões de brasileiros que depen-
dem da insulina diariamente.

De acordo com o Ministério da 
Saúde, só nesta semana foram re-
cebidas 321,4 mil unidades das no-
vas canetas reutilizáveis. A previsão 
é de que até outubro de 2025, mais 
de 2,2 milhões de unidades sejam 
entregues às secretarias de saúde 
de todo o país. Ao todo, 2,5 mi-
lhões de dispositivos reutilizáveis 
devem ser distribuídos em todo 
o território nacional até o fim do 
ano. Apenas nos primeiros meses 
de 2025, mais de 2,1 milhões de 

canetas já foram disponibilizadas 
à população, ampliando o alcance 
do tratamento de forma acessível e 
eficiente.

CANETAS REUTILIZÁVEIS: 
TECNOLOGIA QUE PROMOVE 

EFICIÊNCIA, ECONOMIA E 
SUSTENTABILIDADE

A substituição das canetas des-
cartáveis por modelos reutilizáveis 
com refis representa um marco 
tecnológico no cuidado com pa-
cientes diabéticos. As novas cane-
tas permitem que o refil de insuli-
na seja mantido no dispositivo até 
a utilização completa da medica-
ção, evitando o descarte precoce 
e o desperdício de material. Cada 
caneta tem validade de até três 
anos após o primeiro uso, o que 
significa uma redução significativa 
no impacto ambiental e nos custos 
para o sistema público de saúde.

Segundo especialistas do Mi-
nistério da Saúde, a transição 
para este novo modelo exigiu um 
aumento estratégico na quanti-
dade de dispositivos adquiridos, 
garantindo que todos os pacientes 

atendidos pelo SUS tenham acesso 
ao tratamento adequado durante o 
processo de mudança tecnológica.

Além de facilitar a aplicação 
da insulina — especialmente para 
idosos, pessoas com deficiência e 
crianças —, as canetas reutilizáveis 
possuem mecanismos que minimi-
zam erros na dosagem e aumentam 
a segurança do usuário, favorecen-
do a adesão ao tratamento contí-
nuo e melhorando os indicadores 
de saúde pública relacionados ao 
diabetes.

INDEPENDÊNCIA E 
FORTALECIMENTO DA 

PRODUÇÃO NACIONAL DE 
INSULINAS

A distribuição das novas canetas 
integra os investimentos do gover-
no federal no Complexo Econô-
mico-Industrial da Saúde (CEIS), 
que busca reduzir a dependência 
externa e fortalecer a indústria far-
macêutica nacional. A ação ocorre 
por meio de Parcerias para o De-
senvolvimento Produtivo (PDPs), 
firmadas entre o governo e labora-
tórios públicos e privados.

O primeiro lote de insulinas do 
tipo NPH e regular — distribuído 
em julho — foi produzido graças à 
transferência de tecnologia da far-
macêutica indiana Wockhardt para 
a Fundação Ezequiel Dias (Funed), 
em Minas Gerais, e para a empresa 
brasileira Biomm. O contrato fir-
mado com essas instituições prevê 
a entrega de 8,01 milhões de uni-
dades de insulina (entre frascos e 
canetas) até 2026.

Além disso, o país deu um pas-
so ainda maior ao aprovar uma 
nova PDP para a produção na-
cional da insulina glargina, uma 
versão de ação prolongada ampla-
mente utilizada por pessoas com 
diabetes tipo 1 e tipo 2. A parceria 
envolve a Fiocruz (Bio-Mangui-
nhos), a Biomm e a farmacêutica 
chinesa Gan & Lee. A expectativa é 
a produção de mais de 30 milhões 
de frascos nos próximos anos, am-
pliando a oferta do medicamento 
dentro do SUS e reduzindo a ne-
cessidade de importações.

DIABETES: TRATAMENTO
 INTEGRAL E GRATUITO 

PELO SUS

AVANÇO NO SUS

O Sistema Único de Saúde ga-
rante atendimento gratuito e con-
tínuo a pacientes com diabetes em 
todo o país. O acompanhamento 
é realizado prioritariamente pela 
Atenção Primária à Saúde, por 
meio das Unidades Básicas de Saú-
de (UBS) e das Equipes de Saúde 
da Família (ESF), que atuam na 
orientação, no diagnóstico preco-
ce, no monitoramento dos níveis 
glicêmicos e na prescrição dos me-
dicamentos adequados.

Entre janeiro e maio de 2025, 
mais de 12,5 milhões de brasilei-
ros foram atendidos nas UBS em 
procedimentos relacionados ao 
diabetes, incluindo testes de gli-
cemia, consultas médicas, orienta-
ções nutricionais, distribuição de 
medicamentos e acompanhamen-
to de comorbidades associadas.

MEDICAMENTOS E INSUMOS 
ATUALMENTE DISPONÍVEIS GRA-
TUITAMENTE NO SUS INCLUEM:

Insulinas humanas NPH e re-
gular;

Insulinas análogas de ação rá-
pida;

Insulinas análogas de ação pro-
longada;

Tiras reagentes para teste de 
glicemia;

Aparelhos glicosímetros (em 
casos específicos);

Materiais educativos e apoio 
multiprofissional.

Esses medicamentos são dis-
tribuídos tanto nas farmácias das 
UBS quanto pelas Farmácias de 
Medicamentos Especializados 
(alto custo), dependendo do tipo 
de insulina prescrita e da indica-
ção clínica.

IMPACTO POSITIVO PARA OS 
MUNICÍPIOS E PACIENTES DA 

AMMESF

Para os 18 municípios integran-
tes da AMMESF, que abrange cida-
des da Bacia do Médio São Fran-
cisco, a iniciativa representa uma 
melhoria significativa na logística 
de distribuição de medicamentos e 
um avanço concreto na qualidade 
do atendimento aos usuários do 

SUS, principalmente em regiões 
mais distantes dos grandes centros 
urbanos.

“A ampliação do acesso às cane-
tas reutilizáveis de insulina fortale-
ce não apenas o tratamento indivi-
dual dos pacientes, mas também a 
capacidade de resposta das secre-
tarias municipais de saúde frente 
ao crescente número de casos de 
diabetes”, avalia a diretoria da as-
sociação.

A AMMESF continuará apoian-
do a divulgação dessas iniciativas 
junto aos gestores municipais, 
profissionais de saúde e à popu-
lação, com o objetivo de garantir 
que todas as pessoas com diabetes 
tenham acesso facilitado aos novos 
dispositivos e ao tratamento com-
pleto e gratuito.

RESUMO DOS AVANÇOS COM 
A NOVA POLÍTICA:

2,5 milhões de canetas reutili-
záveis serão distribuídas até o fim 
de 2025;

Fortalecimento da produção 
nacional de insulinas com tecnolo-
gia transferida;

Sustentabilidade com redução 
de resíduos e menor impacto am-
biental;

Maior autonomia, segurança e 
conforto para os pacientes;

Expansão da cobertura de medi-
camentos e dispositivos pelo SUS;

Atendimento integral e humani-
zado nas UBS e Farmácias do SUS.

Mais que tecnologia: um SUS 
mais humano e eficaz

O início da distribuição das 
canetas reutilizáveis de insulina 
representa mais do que uma sim-
ples troca de dispositivo — sim-
boliza um SUS em movimento, 
adaptando-se às necessidades da 
população, promovendo auto-
nomia para os pacientes e inves-
tindo no que há de melhor em 
ciência, saúde pública e inovação 
nacional.

A AMMESF reforça seu compro-
misso em apoiar as políticas pú-
blicas de saúde que promovem a 
equidade, a dignidade e a qualida-
de de vida da população do Norte 
e do Médio São Francisco.
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Zulma abriga Carmem para não 
ser chantageada. Dita e Joaquim 
deixam a pensão de Margarida, e 
Quincas anuncia que voltará para o 
sítio. Carmem diz a Zulma que ela 
se apaixonará por um homem que 
gosta de outra. Celso afirma a Olga 
e Araújo que fechou seu coração 

para o amor. Anabela presenteia Estela por seu aniversário. Margarida diz a 
Haydée que Lúcio afirma não ser seu pai. Cunegundes garante a Asdrúbal 
que comprará o sítio de Candinho de volta. Candinho conta a Samir que 
pediu para Sabiá investigar o paradeiro de seu pai. Simbá consegue afastar 
Aladim de Anabela. 

Pam alerta Marlon sobre a de-
missão de Kami. Isabela conta a 
Filipa que está sem dinheiro, e co-
bra apoio da filha. Kami desabafa 
com Leo sobre o crime do qual foi 
vítima, e ambas decidem ir até a de-
legacia. Kami faz seu depoimento a 
Renata, e Leo e Marlon a apoiam. 
Isabel registra quando Nina fala 

sobre a medicação de Filipa. Leo e Samuel discutem por conta de Sofia. 
Jaques conversa com Isabela sobre suas intenções com Filipa.

RESUMO DE Novelas
Odete observa a medicação 

usada por Marco Aurélio. Seguin-
do sugestão de Bartolomeu e da 
Tomorrow, Raquel grava um vídeo 
para acalmar as manifestações na 
internet geradas por causa da pos-
tagem de Maria de Fátima. Freitas 
troca mensagens com Eugênio. 

Odete planeja sabotar a medicação de Marco Aurélio. Dona Lu avisa a Cecília 
e a Laís que, na padaria, perguntaram sobre elas e Sarita. Luiz se apresenta a 
Cecília como pai de Sarita. Laís fica revoltada quando Luiz manifesta desejo 
de ver a filha. Odete recebe do químico o remédio que ela encomendou. 

'Já demostrou não ter 
postura...': Bruna Biancardi 
detona Virgínia após rainha 
da Grande Rio admitir 
'vacilo' em ligação para 
Neymar e cita 'justiça 
divina'

Virgínia garante que falou com Neymar e Bruna, mas segue como alvo da esposa do 
jogador

A semana mal começou e o clima já esquentou no universo das celebridades nesta 
segunda-feira (22). A relação entre Bruna Biancardi, esposa de Neymar Jr., e a nova rai-
nha de bateria da Grande Rio, Virgínia Fonseca, ganhou um novo capítulo marcado por 
mágoas e indiretas públicas. O motivo? Uma ligação feita de madrugada por Virgínia para 
Neymar, que acabou gerando desconforto e resposta dura de Bruna.

Virgínia admite ‘vacilo’ em ligação para Neymar
Durante entrevista ao Portal LeoDias, Virgínia relembrou o episódio em que, por volta 

das duas da manhã, ligou para o jogador para tratar de um convite relacionado ao leilão 
beneficente do Instituto Neymar Jr.. A influenciadora contou que havia recebido uma 
mensagem da assessoria e, ao voltar de uma festa, decidiu resolver a situação imediata-
mente.

“Foi aí que liguei para o Neymar, sem noção, para falar sobre isso”, disse Virgínia, 
reconhecendo o erro. Ela explicou ainda que, logo depois, recebeu uma mensagem de 
Bruna: “A Bruna me mandou mensagem dizendo: ‘Pode ligar no meu’. Eu falei: ‘relaxa, 
não é nada importante, é sobre o leilão’”.

A criadora de conteúdo admitiu ter ficado constrangida: “Ali eu já entendi que tinha 
vacilado. Depois mandei mensagem para o Ney pedindo desculpas por qualquer descon-
forto. Ele respondeu: ‘Não, relaxa, já conversei com ela’”.

Virgínia reforçou que seu hábito de resolver pendências durante a madrugada já lhe 
trouxe problemas: “Eu sempre tive esse costume de falar ou mandar mensagem de ma-
drugada, mas reconheço que é um erro, porque tem gente que realmente não gosta. 
Dessa vez aprendi e pedi desculpa mesmo”.

Bruna rebate e fala em ‘justiça divina’
A tentativa de amenizar a polêmica não foi suficiente para Bruna Biancardi, que deci-

diu se posicionar por meio de um comentário em uma publicação do jornalista Léo Dias 
no Instagram.

“Só para encerrar esse assunto, pois, pelo visto, ela está gostando do tema, né?! Os 
meus problemas eu não resolvo na internet, muito menos em entrevistas — ainda mais 
para esse tipo de ‘jornalismo’”, escreveu Bruna.

Na sequência, a influenciadora foi ainda mais incisiva: “Não foi uma situação isolada. 
Ela já demonstrou não ter postura e educação comigo, dentro da minha casa inclusive — 
bem diferente da pessoa que ela mostra ser na internet”.

Bruna finalizou seu desabafo deixando claro que deseja distância da situação: “Sobre 
a ligação: ela sabe que não foi assim. Vocês dois podiam tirar o meu nome da boca e não 
mencionar mais a mim e à minha família. Imagina essa paz?! Lembrando que a justiça 
divina está aí para todos e a minha consciência está bem tranquila”.

Clima tenso nos bastidores da Grande Rio
A polêmica acontece poucos dias após Virgínia ter sido coroada como a nova rainha 

de bateria da Grande Rio, posto antes ocupado por Paolla Oliveira. Mesmo em clima de 
festa no carnaval, a repercussão desse episódio expõe as tensões entre duas das mulheres 
mais comentadas do momento.

Enquanto Virgínia admite que errou e tenta mostrar humildade ao pedir desculpas, 
Bruna demonstra não estar disposta a deixar o assunto passar despercebido. Para o pú-
blico, resta acompanhar os próximos capítulos desse embate, que mistura vida pessoal, 
exposição midiática e as pressões de viver sob os holofotes.

PROGRAMAÇÃO TV GAZETA 
     



25 ANOS
gazetanm.com.br

Montes Claros, terça-feira, 23.9.2025 
GAZETA NORTE MINEIRA 11Esporte

Alerta Atlético: quantos pontos 
o Galo precisa para escapar do 
rebaixamento?

América formaliza protesto na CBF contra 
arbitragem polêmica em vitória sobre o 
Coritiba

Gabigol celebra lance inusitado com Bolasie 
e agita a torcida do Cruzeiro: “Futebol de rua, 
my G”

Depois de 22 partidas na Série A do Campeo-
nato Brasileiro, o Atlético vive um momento de 
risco: ocupa a 15ª colocação, coleciona apenas 
uma vitória nos últimos dez jogos e vê a zona 
de rebaixamento cada vez mais próxima. A per-
gunta que ecoa no Horto é: de quantos pontos 
o time precisa para garantir sua permanência na 
elite em 2025?

Desde que o Brasileirão passou a ter 20 clu-
bes e adotar o sistema de pontos corridos, as 
equipes que ficaram livres do rebaixamento ge-
ralmente somaram em torno de 43 a 44 pontos. 
Exemplos recentes mostram Fluminense (46 
em 2009), Juventude (46 em 2021), e até casos 
mais baixos, como o Ceará em 2019, que com 39 
pontos escapou. Esse histórico embasa projeções 
de que 44 pontos seria a marca mais segura para 
evitar a queda.

Atualmente, com 25 pontos na conta, o Atlé-
tico precisa ainda conquistar mais 19 pontos 
para atingir essa barreira. Restam 16 jogos no 
Brasileirão, sendo 10 em casa e 6 fora, além de 
dois jogos atrasados — oportunidades e peri-
gos em igual medida.

POSSÍVEIS CAMINHOS PARA ATINGIR OS 
44 PONTOS:

Seis vitórias + 1 empate
Cinco vitórias + 4 empates
Quatro vitórias + 7 empates
São combinações que, se bem distribuídas, 

permitem alcançar o número mágico — mas 
exigem muito mais consistência, personalidade 
e desempenho fora de casa do Atlético.

O DESAFIO À FRENTE

Além dos números, está claro que o time 
precisa melhorar urgentemente. As últimas rodadas 
mostraram falhas defensivas, falta de criatividade 
no meio e baixo poder ofensivo — fatores que têm 
custado pontos decisivos. O técnico e a comissão 
técnica terão de ajustar a equipe, fortalecer a men-
talidade em jogos complicados e tirar proveito da 
força da torcida em casa.

CONCLUSÃO
Se a meta é escapar do rebaixamento, 44 pontos 

deve ser o objetivo mínimo, idealmente alcançado 
com margem de segurança. O Atlético não pode 
mais vacilar. Cada jogo agora vale muito — cada 
ponto pode fazer a diferença entre seguir na Sé-
rie A ou amargar a queda.

A vitória do América por 1 a 0 
sobre o Coritiba, nesse domingo 
(21/9), em Belo Horizonte, ga-
rantiu mais do que três pontos e 
alívio momentâneo fora da zona 
de rebaixamento da Série B. O 
jogo, válido pela 27ª rodada da 
competição, foi marcado por lan-
ces polêmicos que inflamaram os 
ânimos tanto de mineiros quanto 
de paranaenses. A tensão pós-jo-
go cresceu ao ponto de ambos os 
clubes protocolarem reclamações 
formais junto à Comissão de Arbi-
tragem da Confederação Brasileira 
de Futebol (CBF) nesta segunda-
-feira (22/9).

Mesmo com o resultado positi-
vo, o América entrou com pedido 
oficial solicitando esclarecimentos 
da CBF sobre dois momentos cru-
ciais da partida. O principal alvo 
da crítica americana é o VAR, mais 
especificamente o critério adotado 
pela árbitra de vídeo Charly Wendy 
Straub Deretti (SC), que atuou ao 
lado do árbitro de campo Lucas 
Guimarães Rechatiko Horn (RS).

No primeiro tempo, Rafa Silva 
chegou a balançar as redes nova-
mente para o Coelho, o que seria 
o segundo gol da equipe. No en-
tanto, a arbitragem anulou o lance 
após suposta infração no início da 
jogada: um toque no braço do la-
teral Júlio César.

Em nota oficial, o América ques-
tiona a falta de clareza nas imagens 
apresentadas pelo VAR, argumen-
tando que não é possível concluir, 
de forma inequívoca, que houve 
toque de mão. Com isso, o clube 
defende que a decisão de campo — 
que havia validado o gol — deveria 
ter prevalecido, conforme orienta-
ções do próprio protocolo do árbi-
tro de vídeo, que recomenda que 
apenas “erros claros e evidentes” 
sejam corrigidos.

LANCE 2: REVISÃO DE 
POSSÍVEL PÊNALTI PARA O 

CORITIBA

O segundo ponto da reclama-
ção americana é mais incomum: 

o clube não discorda da decisão 
final, mas critica o fato de o árbi-
tro ter sido chamado ao monitor. 
No lance, já nos acréscimos do se-
gundo tempo, o goleiro Gustavo — 
destaque da partida — dividiu uma 
bola aérea com o zagueiro Jacy, 
do Coritiba. O árbitro interpretou 
como lance normal e mandou se-
guir, mas a árbitra de vídeo reco-
mendou a revisão.

O árbitro manteve sua decisão 
original e não assinalou a penali-
dade, mas o América questiona 
por que houve interferência do 
VAR em um lance que, na visão do 
clube, não configurava erro claro, 
nem ação faltosa. A direção ame-
ricana exige esclarecimentos ob-
jetivos sobre os critérios técnicos 
adotados para esse tipo de convo-
cação.

“Trata-se de uma disputa aérea 
legítima, com ambos os jogadores 
buscando a bola. Não há movimen-
to antidesportivo, uso excessivo 
de força ou negligência. Logo, não 
haveria necessidade de revisão via 

VAR”, argumenta o clube.

CORITIBA TAMBÉM PROTESTA 
E COBRA “RESPONSABILIZAÇÃO”

Do lado do Coritiba, a revolta é 
ainda maior — e tem foco justamen-
te na não marcação do pênalti sobre 
Jacy. Em nota oficial publicada nas 
redes sociais logo após a partida, 
o Head Esportivo William Thomas 
classificou a arbitragem como “de-
cisiva para o resultado final” e falou 
em “sequência de erros sucessivos” 
que prejudicaram o clube em jogos 
anteriores.

“Mais uma vez, decisões de arbi-
tragem tiveram influência direta no 
resultado. É inaceitável que o clu-
be seja prejudicado repetidamente 
sem consequências para os respon-
sáveis”, escreveu.

O clube paranaense afirmou que 
levaria a situação à CBF em reunião 
agendada já para esta segunda-fei-
ra, cobrando respostas concretas 
e responsabilização por parte da 
entidade. O Coritiba, que dominou 

grande parte da partida, perdeu a 
chance de reassumir a liderança da 
Série B e agora se vê pressionado 
pela aproximação de concorrentes 
diretos na briga pelo acesso.

CBF SOB PRESSÃO E ÁRBITROS 
NA BERLINDA

Os protestos simultâneos de 
América e Coritiba aumentam ainda 
mais a pressão sobre a Comissão de 
Arbitragem da CBF, que em 2025 já 
enfrentou diversas críticas quanto à 
inconsistência nas decisões do VAR 
em partidas das Séries A e B. O uso 
da tecnologia, que deveria servir 
para minimizar injustiças, tem sido 
alvo de questionamentos sobre cri-
térios, tempo de análise e excessiva 
interferência em lances interpreta-
tivos.

A expectativa é que a CBF ana-
lise os protestos e, eventualmente, 
convoque os árbitros envolvidos 
para prestar esclarecimentos. Ape-
sar disso, não há previsão de que o 
resultado do jogo seja alterado — e 

dificilmente será.

SITUAÇÃO NA TABELA
Com a vitória, o América chegou 

a 31 pontos e saltou momentanea-
mente para fora da zona da degola, 
ganhando um fôlego importante na 
reta final da competição. Já o Coriti-
ba estacionou nos 48 pontos e per-
deu a chance de retomar a lideran-
ça, caindo para a terceira posição.

O QUE VEM A SEGUIR?

América volta a campo na próxi-
ma rodada contra o Novorizontino, 
fora de casa, buscando consolidar 
sua recuperação.

Coritiba terá duelo direto con-
tra o Avaí, também como visitante, 
tentando retomar o caminho das vi-
tórias após dois tropeços seguidos.

Enquanto a bola não volta a ro-
lar, os bastidores seguem quentes 
na CBF, com clubes exigindo mais 
clareza, critérios firmes e, acima 
de tudo, justiça dentro das quatro 
linhas.

A vitória do Cruzeiro por 2 a 
1 sobre o Red Bull Bragantino, 
nesse domingo (21/9), no Minei-
rão, não foi marcada apenas pelos 
gols de Kaiki e Lucas Silva, que 
garantiram os três pontos na 24ª 
rodada da Série A do Campeona-
to Brasileiro. Um lance específico 
no final do segundo tempo ga-
nhou destaque nas redes sociais 
e motivou uma reação empolgada 
do atacante Gabigol, camisa 9 da 
Raposa.

Já nos acréscimos da partida, 
com o Cruzeiro buscando contro-
lar o ritmo e esfriar a pressão do 
Bragantino, Gabigol protagoni-
zou um momento de descontra-
ção — e ao mesmo tempo de es-
tratégia — com o companheiro de 
ataque Yannick Bolasie. Em frente 
à bandeirinha de escanteio, os 
dois começaram a prender a bola 
e realizar trocas rápidas de passe, 
em estilo de “rachão de rua”, di-
ficultando a ação dos marcadores 
e arrancando aplausos e gritos da 
torcida.

A bola acabou batendo em 
um adversário e saindo para es-

canteio, mantendo a posse para 
o Cruzeiro. Neste momento, 
Gabigol se voltou para as arqui-
bancadas e fez gestos animados, 
incentivando a torcida a cantar 
ainda mais alto — o que inflamou 
o Mineirão nos minutos finais do 
jogo.

REAÇÃO DE GABIGOL NAS 
REDES: “FUTEBOL DE RUA”

Na manhã desta segunda-feira 
(22/9), Gabigol repercutiu o lan-
ce em seu Instagram. O atacante 
postou um story com a filma-
gem da jogada, feita pelo perfil 
@gabrielribeirocec, ao som da 
música “Tudo de Novo”, de Alee 
e Filipe Ret — um hino contem-
porâneo do estilo de vida de rua 
que remete ao futebol raiz.

Na legenda, Gabigol escreveu 
uma mensagem descontraída 
para Bolasie:

“Futebol de rua, my G (meu 
mano).”

A publicação caiu no gosto 
dos torcedores cruzeirenses, 
que compartilharam amplamen-

te o vídeo e elogiaram o entro-
samento dos atacantes, além do 
espírito leve e vibrante que a 
equipe demonstrou na reta final 
da partida.

CLIMA LEVE, MAS FOCO 
TOTAL: CRUZEIRO FIRME NA 

BRIGA PELO TÍTULO

Com o resultado, o Cruzeiro 
chegou a 50 pontos e assumiu 
momentaneamente a segunda 
colocação do Campeonato Brasi-
leiro, colado no líder Flamengo, 
que soma 51. A Raposa também 
viu cinco de seus jogadores fi-
gurarem na seleção da Bola de 
Prata após 24 rodadas, o que 
evidencia o bom momento da 
equipe comandada por Fernan-
do Seabra.

Gabigol, que chegou ao clube 
com status de estrela, vem ga-
nhando espaço gradualmente no 
time e, apesar de ainda não ser 
titular absoluto, tem sido peça 
importante na rotação ofensiva. 
Jogadores como Kaio Jorge, Bola-
sie, Lucas Silva e o lateral William, 

que é favorito ao segundo prêmio 
consecutivo de melhor ala do 
Brasileirão, ajudam a formar um 
elenco equilibrado e competitivo.

O QUE VEM POR AÍ

Na próxima rodada, o Cruzeiro 

encara um confronto direto e de-
cisivo na parte de cima da tabela. 
O foco do elenco é manter a con-
sistência e não deixar a pressão da 
disputa pelo título afetar o desem-
penho em campo.

Enquanto isso, os momentos 
como o protagonizado por Gabi-

gol e Bolasie reforçam que, mes-
mo com toda a tática e disciplina 
exigidas no futebol profissional, 
a essência da pelada de rua ain-
da vive nos gramados da elite — 
e pode ser, inclusive, uma arma 
emocional para impulsionar uma 
equipe em busca da glória.
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BRUNA NARCISO GUEDES viveu mesmo o maior momento da sua 
vida na noite de sábado quando festejou seus 15 anos numa festa monu-
mental. Todo o imenso salão foi coberto com flores rosas formando um 
verdadeiro palácio. Vejam nesta foto,  Bruna linda, linda parecendo uma 
princesa com este jornalista. Todos os detalhes e com fotos Lucas Vigiani 
estarão em destaque aqui nesta página nos próximos dias.

Na manhã de sábado a bela e competente professora de Pilates, Lud-
mila Muratori, comemorou com um farto e concorrido Café da Manhã, os 
20 anos do seu famoso “Studio de Pilates” no grande espaço do “Pátio São 
Benedito”. Ali ela recebeu alunos e convidados num encontro realmente 
festivo. Houve demonstração com aula de Pilates, exposição  de vários 
produtos  fitness, famosas peças da nova coleção da “Track & Frield”, co-
quetéis deliciosos, muito amigos presentes e animação. Ludmila com seu 
carisma encantava a todos e mostrou mais uma vez ser uma grande anfi-
triã. Vejam sua euforia entre a mesa que marcou seus 20 anos de sucesso.

AO LADO  de duas belas que amo muito, Adriana Froes Amaral e Lu-
dmila.

Ludmila comemorou os 20 anos de sucesso do seu estúdio com direito 
a uma belíssima  mesa florida, bolo de aniversário e parabéns.

Fotografei sábado o elegante casal, Gilberto e Rislaine Borges Gualter, 
que foram no último domingo curtir sua casa em Arraial. Ele foi festejar o 
aniversário. Vivas para o bom amigo, Gilberto Gualter.

Amanhã a antenada empresária do setor fashion, Socorro Souza,  esta-
rá lançando a nova coleção Primavera- Verão 2026 em sua grande loja do 
centro “Só Luna/ SL Store num coquetel das 16 às 20 horas.

PRESTIGIANDO  a comemoração dos 20 anos do Studio de Pilares 
Ludmila Muratori, Ada Cordeiro e Adriana Cunha.

Parabéns para os jovens atletas, Samantha Paulino e Victor Daniel que 
levaram um troféu na categoria mista B na 1° copa Norte de Minas de 
Beach Tennis organizada pelo “Max Mim Clube” que reuniu várias duplas 
de cidades da região. Aplausos para toda a diretoria desse Clube por estar 
sempre valorizando este esporte.

ANISTIA 

 A Câmara dos Deputados aprovou na quarta-feira da semana 
passada o requerimento de urgência para o projeto que concede 
anistia aos envolvidos no 8 de janeiro. O placar foi de 311 votos 
a favor e 163 contra. O requerimento permite que o texto seja 
analisado diretamente em plenário, sem a necessidade de passar 
por comissões.

NÃO CITA BOLSONARO 

 A proposta concede anistia para todos os envolvidos em atos 
desde 30 de outubro de 2022. Ou seja, não abarca só quem es-
teve na Praça dos Três Poderes no 8 de Janeiro. O texto original, 
porém, não cita nominalmente o ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) -como quer a oposição.

BRINCADEIRA MANIFESTAÇÃO 

Artistas como Caetano Veloso, Gilberto Gil, Chico
Buarque, entre outros fanáticos do Governo Lula, superlota-

ram a  Paulista contra a anistia. O pior é que eles todos  já foram 
anistiados. Já pensaram um ato com os grandes artistas da atua-
lidade num manifesto a  favor da anistia na avenida Paulista?  Não 
iria caber o número de manifestantes...

FAVORECENDO O PRESIDENTE 

O Congresso vem dando uma série de presentes ao presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT). São medidas que aumentam 
despesas na área social ou aumentam a arrecadação  e que aju-
dam o petista em seu projeto de reeleição em 2026. As iniciativas 
incluem criação e ampliação de programas, reformas na cobran-
ça de impostos e melhorias em serviços públicos. Na maioria 
dos casos, esses projetos têm o apoio de partidos do Centrão, 
cuja retórica é anti-Planalto, mas na prática acabam ajudando o 
governo....

GUERRA ABSURDA 

Guerra no Oriente Médio. Israel iniciou uma ofensiva terres-
tre para ocupar a Cidade de Gaza, considerada por Benjamin 
Netanyahu o último reduto do Hamas no território. O ministro 
da Defesa, Israel Katz, afirmou que o Exército “ataca com punho 
de ferro”. Milhares de civis deixaram novamente a região.

FRENTE A FRENTE

UMA FESTA 
DESLUMBRANTE 

EM ARRAIAL D’ AJUDA  o alto da Pitinga está se tornando o local preferido para Condomínios de luxo. Agora mesmo um  for-
te empresário carioca do setor de construções está construindo o mais luxuoso da região .Será no alto das falésias com elevador até a praia.

E FALANDO neste local mágico, quem ainda não reservou suas estadias nas Pousadas ou casas, que o faça logo, pois se deixar para 
os próximos meses não encontraram  vagas para o réveillon.

ESTREARAM como papais a bela, Carol Lanza Vieira e o médico, Aluízio Almeida. Ganharam um linda princesinha chamada, Sara.

APESAR de sermos contrário na política, sou amigo do Deputado Federal Paulo Guedes. Estou em orações para que ele vença o 
terrível câncer e Nossa Senhora vai tirar ele desta.

VOLTANDO a falar de Arraial, estou sabendo que um grupo dos maiores já está sendo organizado para curtir a virada do ano que 
é sempre um Show de fogos nas praias. Muitos esperam o nascer do sol. Encentraremos lá!

E PARECE que a famosa “Chuva de Brotos” está chegando. Tomara e que fique por muitos dias!

VAP VIP


